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. rum-na c_omo um provavel ponto decisivo da historia ,da s·�gunda gLl,�r-
.

.

ra rnurndial. Sugeccm eles que o conclave hem poderá assinalar o fim.
.

, ,
dos esforços da Inglaterra, Russia e Estados Unidos no sentido de tra-

••-_-J"J" -..

j .

A .Ru.ssla, mteress�pa em. de�esperar, pela fome, os povos bulharem ha:-rnor;i:camente para 'aI'lf,a�j�:r:em as s�lillçõe� de ?a� européias

Sfl� ANOS PARA O pc afhtos insiste em desviar . atencao da ONU para os problemas � fazerem da ONU um poderoso orgarnsrno �e manutenção d� paz, Se
d .' A f.I L til ... '. ,��... Isto acontecesse - e o próprio Byrnes ref'eriu-se a esta possíoílidade,políticos. ASSIm como os nossos comunistas , com conversas es- em reunião do Comité das Relações Exteriores do Senado, sexta-feira

'HIODO PRESIDENCIAl panholas retardam a Constituicão Brasileira os seus parceiros de passada -. o resu�tado, provavelmente �eria a cri�ção ilimit_àda de
.

"
.

' �.'" esferas de inflnencia - COlsa a que os Estados Unidos se opoem. Ou-
outras terras pertubam a batalha contra a fome. Apesar dISSO, fO! tI'O resultado seria tarnhem urna ligação dos Estados Unidos com a In-

Rio, 25 (AN)-Aprovou a el- enviada recentemente uma carta, pelo Snr. Herbert Lehman, ao gla.terra por- laços mais ,esü:eitos do que os que existem atualmente.
" -

de'
'-

, ,. " " '
FOI para soktcíonar este m1Jpa�se que Bírnes fOI a Moscou em dezembromrssao e onstituição o pe- secretário geral da ,UNO na qual afirma o segumte : Em vista do do ano passado '« conseguiu a aprovação soviética para a proposta deriodo de seis anos para o Pre-

próximo desastre que ameaca as nações liberadas, e diante dos ina- que os representantes dos m1ni�Lros d:as. Helaçõcs Exteriores elQho�as­stdente da Republiea. Este ,- , , ' " sem tratados de paz com a Ilalla, ex-mnmga, e os Estados baleanícos
projeto será discutido e vota- dequados abastecimentos de trigo, arroz ,e verduras, disponíveis e a Finlandía e os concluíssem para a conferencia de paz, a ser inicia-
do no plenário, mas tudo ia- neste momento, apélo a essa Assembléia para que adótr. as medidas da a 10 de mai.? �a algumas semanas, iornou-se evidente que os tra-

" . . tados de paz nao í'ícar-íam prontos a tempo e. Byrnes convocou a con-dica que a proposta da Cernis- oportunas a-fim-de que os países abastecedores aumentem imediata- ferencía dos Ministros das Relações Exteriores- para 25 de a>brU, Na
são será mantida nesta parte, mente as suas exportações e os consumidores utilizem as. suas im- �emana passada, o governo fr�ncês adiou oficialmente a conferencia
Não poderá, porém haver re· _

' . .' . , ce 1° de maio. Mas o verdadeiro descontentamento reinante entre os

eleição, senão depois de seis portaço,es�, os seus fornec�mentos nacronais da forma mais pruden- funcionár-ios farníâiar-izados com os assuntos envolvidos nas . soluções
:anos de íntevmédio. te possivel ,
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" (Conclue na 2a página)'
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nda está funcion ndo
Rio, 25 (A:N) - Em VoI ta Redonda, o coração de aço do _.I"'.I"oI"_-........i"'J'I.F.......,�......J'��oh"I.i"J'.......;."IoI':.I"...._._aI"�.........�,.��I."Io"I.........._......

Brasil, realizou-se hoje o primeiro carregamento de carvão- PE'RnN . V'IRA' AO BDAS�Lcoque-metálico, iniciando'se, assim a produção da Usina: Nes-I , V -

", "PI I
-�----, se primeiro carreg��mmto foi utilisado, somente, carvão

naCiO-, ! 1'; ;B:l��l�S .�jres, 2� (�i-�umo�es que circulam ila'Cha�l.
Poucas vezes se encontrara nal de Santa Catanna. cG;a. La indieam que o J)1.6S1dem,e eleito argentlao, coronel Do.

���ª�iª�llfav!�!�l_��ro���J�!lnJ·!�Il!Ü!!��II��n;�;����;'������S��li:iVií��ICH:�;:�ga das Nações, A. ultima as- Tal, em parecer sobre o recurso interpost pelo sr, Iielmto. París; �� (.u)-:�.rgGf)t,�-PrOCisamente ao meio dia, roa.
�embl-éia do :;,'')ganismo :tene-I UuBer, contestando o di'plo.�a do

senadO.
r Vilas Boas, foi Ia- hz�u.se a�J['�'Ur:l::�p�'e!im _��r dos qua�r� chauc�leres. (Ing]a.

brino foi realisada €..11.1 1929, e voravel ao ex-chefe de PoliCia.
.

.' terdl; Ru::>sra! ..:!.J�t(Jlc!o� UHI.UOS i) Fi'an!:.ap no Sllao Vitor rIu-

, �����t�; legislafura �e· quatro anosICoüferêc�ciõ�boargMjRistro da fazenda
rliiiduia' �..:contecimelf�:)s ter- Rio 25 (AN)-A Comissão 'de Oonstitúição na A. C. Rw, 2� (AN)-O Interventor em São Paulo, €!mbaixa­
.Tive� de:sabaram sobre o mun� aprovou o 'período de quatro anos para cada legislatura. Ca� d�:1l' Macedo,.SO&i:·cs, conferenc:iou loag:unente com o sr. :Mi.

ª��11�f�,S�ri���i�l:t���a��;:;f:��ã;rai;a;q;�i� Iii i,Sa�fM�LfA CONSlfTUINff
de um quarto de secULO, o Pre-

. ,_ .
R10, 2;) (AN)-�ob a. preslC!tel1Cla do sr. Melo Viana

sidente da assembléia fez ,,"'el."� Nova .Iorque, �5 (R�-O Conuté P.r6.h�erf,aQ:'lO. €:spa· reumu-se a Assembléa Constitui 11te. Na hora do expediente:
dadeiramente áto de COJlltrição, nhola c_omumcou: aos JornaIs que se

.

tornou vlOlentlsslima ,a falou o sr. Gm'gel do Amara], do PTB, defendenOJo a Jüstiça
confessando lealmente, que a repressao do General Franco 3?S agitadores. Somente em Ao-. do Trabalho e os !;rabani\adlores, das afh·m.ativas formuladas
LjO'a não teve coragem moral daluzia foram presos ontem m(}18 dp. 500 pe'soas. pelo sr. Barreto Pmto. }i'alal"flm val'li'8 outros disDutadQsb

f t'
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�,�qua,n.do era. necessarlO agn' e , ' /

"

,

n··. u· Gil
que só agío quando deveria ter � i: .

.

I

'

,

_hesitGtdo a,nte a gravidade ·das .

resoluções a tomar. Desceu At!an�ic City, 25 (R)-Embora insistisse �m defender a �ropoata pC:loaesa die ,rompimento com. a Espanha, o do-assim o velário sobre o palco legado russo' f'Ül de�rotado na 9n�, q:?ando ? BraSIl, I?glat�rra,_Estadios Ullldiosj lUexwo e outras nar;ões votaram li fa;"or
_ (Contillúa na 2" páginaD da proposta austrahana. Essa md.�caç8.o SUg'Bre ampla mvestlga�a:o, antes de qualquer atitude apressada contra Fnnoo,

ADORMftlUAIBIlA

vez de falarIl10s no ben"l que o hOn.1€ID pratica, chamamos a atençã�
pare as coisas materiais que êJe possue. lIã. pm:'tanto., l.lma inversão
d: .va�ores, (', como consequÊncia, a degradação dos legíti!nos pro­
pOSltos da vida� Com o predorrânío do egoiffi1o, d3 avareza e de
�utras mazelas sociais, Os verdadeiros princípios di vinos põemenfase sôore a vida e não sóbre as coisas, inspirando-nos o senso
de fraternidade. sem o que nenhuma verdadeira nova ordem social
será atingida.

Elevar uni grupo sQc:a.1 @ CUSta. de outro grupo é dar a deter­
l.,�inados bomens uma felicíàac)e à parte da felicidade de outros
honlens. _L\.. socjedade deve ser um organisDl0 vivo no qua.l U�la parte
l'�ã(} Se póde julgar Eã en.quanto o�tras estejari1 c10€::1tes de penúria
OH aflição. Parisso a der!.1ocracia da liberdade, igualdade e .frater­
nidade é um princi.pio cristão.

_4.. co-biç'a vai. no �eu poder de 'virulência, en\:"enenando todo o
organism.o 2ocial. Cristo condenou a cobiça como um pai condena a
lTIoléstia Que nuna a saúde de seus filhos. �

Imaginem.os que �lguém res0Jva ap1icar só na p€Je um medica­
mento cestinado a uSo intento, Será isso sem dúvida uma estultícia.
Pois coisa semelhante acontece na esfera social: Desejam os homens
alc211çar a óoJução dos prOblemas que assober:bam a h'i.l.:nanidade.
atacando os efeitos ao e!l\'És de irem ús causas. _J\. causa está no
cor<ição. Si não houver tJ:a!'1s.formaçilo ai, impossível será evitar a

d�s�tegração da atual �

civi.l�zaç.ão. Onde �ncontr2remos os prin­
c�p�os Que r...os abrirão â porta pa::a UHl novo dia de ressureição es­
p1l'l'Luat? ··_b... vida do llomen1. nf:io consiste na abundância dos bens
CiUe êle possue", à.isse Cristo. El.e n::o condenou a posse da riqueza,
:''1jem o 'desejo de possui-la; condeJ')ou o atnar ao dinh.eiro, o culto da
riquezá.

Ê bem passiveI q�le no futuro os ,pósteros digam dês:se nosso
.século o q1..1€ d.isse PJ.:í.nio a respeite das Pirârrü{!es do }�gjto; "S[10

sú::nente a :procla:ma�2o da r�_Gue.i.a e cn abundância qu.e os seus pos­
SllldQrcs nf.c &'c':.iberarn C,)r..'lO usarl1•

RfGRAS E PRINCIPmS
OI "'� forç'a :física el€.vac!a à IT:.á.xiIna potência, ten1. :f�:ie!10S poder

criador '"do que uma sirr.p!es idéia fecunda".
'

I

Com €sE:ô.s paJaVIf:S quis. notável escritor, €xtemar Ç1 sua ccn"

:i:iz.nça no valor dos princip�.Q�. _4..S circu:n.stànc�as� os �OVeTnOE, as

'.opiniões � conceitos hUffia!10S, t'"'udo muda. t:1.as os prL."1cípios -

porque são divinos - são etern.os. Si dir:�irn1os nossos pensa.:nen­
tos, pala:vrs.s e atos de confo!:'V-!ià.ade com êE:ses p!"incípios, encon­

tra!'e:nos verdadeiro prazer na vida. Tudo quanto Deus fez .é bom.

O hOIll.en1 é cru.e, n�o sa-:'isfeit...., CO!;l'l êS5e Inundo oom, forjou €17l

sua mente otltra
.

espécie de mundo onde o ben1. e o n:al reil1ê.rian'l

junünuente.
Há um principia em virtude do qual a plar... ta vhre e' cresce.

O fãto de algu.1nas �en1entes não gern1inarelu nenl crescerem não signi ...

fica que o principro de vida \10 reino vegetal seia sem eücácia,
A néüut:êza se cobre de veTdw"a na esta��5.o p�:6pria,'e nenhuma coisa

pôde irnPedi.r o· CerSCl..'11e!:to dessa viôa vegetal .. NenhUln fracasso
-

il1div'idusl invalida essa lei po:rque por -;,ooa parte .está e:n opera ..

ç.ão um ;l"{}der lr.lv:isivel que estirn:ü.la. o crescLl!lel1to da vida vegetal
-so'b condiç6es lC/vcráveis.

Do mes:-no modo se :manifesta o bem. Ele é sempl'e e.{etivo.
A. dC.spc1to dos :10s.s0s ates I30"..ico :avoráveis, '0 bem' se conserva

invannve]., constante, oni.p:resente, e, à l�z de uma prL.,,::::eira opor'"

tunidac€', ele se' ;í�a!üfes�.a. E�s aq':li ê.lguns dcs principies div:inos:
Vida, ti.":T.O:-, i:-.Ite!�ê!lcia, he:J:'�cnia. c·!'dern. As guerras não podem
destTu:i-I(js· pol'ç'ie são invt�riáve�s ,e inc1e:str'.ltivejs,,- A médida 9ue
cre�ce a :fé lYu:T;a�1a nesses prL'1cip;'os, ::Qais e mais sé ala.:rga a visão

do TI1iinitc. Os ensinarD.enic's de .Jesus são principies dessa x1atureza.

Regras vj.sru.TI �e=o ajusta:mento mecânico; tor:nam os homens e

lnulhe:."'es au�;ômatos; ia:;er.n-::::os máquinas. P!'incip'�_os, hão,. Estes

fuooamcr.:tru:1 e desenvoJvem () c2I'áte:r; e é no caráter (rue Se firma

.a sociedade. Regras :.'e.a!�am as coisas. Princípios reaJçar�1. a vida, e

é para a v1da que o nossos co:raç50 propende, mais do que para as

coisas, porque as COj;:(:1S CnG ei€':'D.'Lras� lll.:lf, a vida é a m_atéria p ..?in:.a

PROF, J. ALCAN'li'ARA SANTOS

do universo. Perisse não àev'en10s pensar no mundo como uma so­

ciedade de corpos humanos, las siln con1.0 lU11a sociedade de espi­
ritos huma.nos. Daí a razã@ iJor que o' espírito se baseia em prin­
ci.pios e 1150 em regras; na vida e não nas cojsas; na quahdade e l1Do
�a quantlda1e.

. .

f

DiLem que há ou:.:·o na águ.a �l' mar, m:J.s a propor.';ão é t:lo
. din1.Ínuta qU.e não vale a pe:::.a explorá.lc. Hã porém, jaziqas mais
ab'l.mdal.tes qu.e compe!l.sarn; despesas e trabalho de extração. Com­

pan�.!"ld'.)-se oz principios ele Oi.:.to CO!......:!. os ce todos DS filósofos, os

de Cristo se !'f'vel�'fn COJTIO os filões de cu:,o em que o mineral 8e

encont!'a --sen1 mistu.ra algurúa, em tôca a sua pu:reza.
urn dos erros em çue os refen'madores sociais têm laborado está

ern querprc!n. e ..1contrar a reforma social pela alteração apenas do
lneio ru.nbiente, �em levarem €1:1 conta a alteração da constituição
moral dc� indivíduos, De nada adianta revogarem-se leis e 'decre­
tarem-se novas enquanto se não modificar a natureza humana, el':w­

,brecenc1o-a. Ivi.ólces petieitos para sereln entalhados em ma.de:l:;.�a1
diz Carrel, de :r:ada· v2.1e:m, si a madeira estiver det€rio�da.
r Jesús disse, ('l_lle :::15c se põe vinho 110VO em acres velhos. J).s :tr:Edo­
res necessjoades do :homem sâo de natureza moral. A riqueza é' u.m
te�mo qu� tenl s:ldo associado às coisas materJa,is da vida; mas o

sentido v-el'Qace:tTO c1a p::.l.:r·-lT.a :r:lqt:l€Z;;1 é, no fundp, mOI21. Rlqücz.a
denota quaiidace mais do que quantldade. Refere-se mais ao ('jne
ç homern. é do q� ao (lue ê�,e pOssue. A conúd60 está nisso: €In
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Com a prendada senhorita

01indina A1i�f) Camara, fun­
cionaria do ,L A. P: L. fl dile-

A béla adormecida Transcorre hoje o aniversa- ta filha 'Ido sr.. Afonso Cama-
(Continuação da t'l. página) rio natalícío do inteligente me- ra, contratou casamento o ta-

nino Agissé, dileto filho do lentoso professor- Alfredo Zim­
onde atores mal €nsaiados e nosso esumado conterranec sr. mer, do Calcgio Ca tarinense.
hesitantes em seus papeis, tra- Argemiro Berto da Silveira, ENFltRMO
cassaram positivamente. O es- 30 sargento da �orça Policial SRA. RLI MAFRA
l1?ólio da antiga Liga das Na- do Estado. Acha.se f'tiferma, rec -Ihida a

çpes' foi recebido pelos delega-
. P h

.

-
. .'!j��t - quarto reservado no Hosuítal

dos de 41 poten_cias q�e repre- . a.asa ,Ole o. aDlver8�rlo n� de Cariditde" a exm L 51'S. d.
.sentam as Nações Unidas, Da tallcio da .gentll se,:horl�a DIl·

Eli Mair9 e3D"S,l do nosso

parte moral desse espólio não ma. Sllv�lra, f()?�loD.narla da dí8tj�to c'()Uterruneo ar. Ari

�e cogit01:l certament.e,. pO:'q�e
ASslstencla �lCIPal. Mafra, 8(.lCT:'Jtllrio da� Cajxa

nada,�a;vla a tran�mltlr, smaoj HELIANA AVILA ECJn mlcl un Sanh Catanna
um a:cervo de .erros € de fra- A graciosa menina Heliaua

cass.os"
de terglVersaç�es. e de

I' Avila, filha do casal Laurenti" AGRADECUIENTO!
cobardIa. O que os represen- no e Evelina Avi1a, de grande· Recebemos o seguinte t�le·
tanres da nova <;>rdem qu� se, projeção aoeja], festeja hoje gramCl: cJoinvHe - 23 - sr.

procura fundar tmham a rece- mais um aniversario. Diretil' de A Gazeta - FIo·
!bel' de .seus antecessores, era .

- rianolJolis - SeüsibiHsldo a-
tudo o que havia de nlais mate- Passa hoje a data natalicia gradeç) as referen<:Ías elogio­
rial: dois milhões, setecentas do sr. engenheiro Pedro Gon· su de vosso brilhante forasl
e cinquenta mil libras esterli- j çalves, �a Diretoria de Terras na data da mau aniversario.(a)
nas, que constituia,m' os have-· e ColoDlzação, ,

. General Oarneiro.
res da Liga dissolvida. Agora, r '.

não se cocrita de terminar a ta- rranscorra hoje o aUlversa·

. réfa do ,�lho oro-anismo stio� rio natalicio do distinto iovem
lado, mas de seg�ir novos ru_!YOldOri Campos �arofalis, f�.
mos, diante da e�periencia de lho do sr. Dall'mét!'lo Garofaha
16 a'llOs. A c.hama sagrada queie. de 9la ex.m .

., espos� d. MIl­

animava os antigos membros Ir.la da GlorIa Campos Garofa-
da Liga, é entretant.o a mesma, 1I� .

.

que tÇlri.ent� seu,S atuáis I�.ompo: I . Transcj�r�hoje o aniversa,nentes. � d� um. �utu�o me
rIO nataltclo da exm!J. sra. d

lhor, malS rlC?, maI.s. farto e Leontina Silva. Vieire, espos,!!
sobretu�o _

maIS ya;,cIflco. .,,1 do 8r. João Machado Vieira,A .g.er aça? atual lahça sobr ç ,funciona rio da Guardá de
a_ antIga LIga as, duras acusa-' Transito.
çoes oe anatematIsa a falta de '

ener:gía com que se houve rio CUSTODIO BANDEIRA
desempenho de suas funções. Festejou, ontem, seu aniver·
Não ha pois como in.cidir agora' sario natalício o nosso ilustre
nos m�mos erros, diante ·âesse

.

patricia' Sf, Custodio li"'erreira
espêlho) o Conselho de Segu- Bandeira" funcionaria federal
rança das Nações Unidas não aposentado.
pooerá quanto ás diretrizes

, que deverão ser seguidas, para
que a paz', ordem e o trabalho
fecundo e produtivo sejam 1'es­

taura;dos em todo· o mundo.

NO
SRA. LILA' CORREA

Comemora hcíe seu aniver­
sario natalício a exma. sra. d.
Lilá' Pederneiras Corrêa, espo­
sa do n08SO iíustre conterra­
nec sr, dr. Ylmar Corrêa, Pre­
sidente do Conselho AdmiuiB­
h'ativo do .atado.

A auiversaríante, pelas suas

excelsas vlrtudes e nobre! sen­
timentos crltãos eonquistou
T8stO círculo de amisades, mo­

tivo porque, na data de hoje,
serã homenageada com inequi­
voeae demonstrações de estima
e apreço.

TEN, DORVAI. SILVA
J;i"()stejou, ontem, seu aniver­

sario natalíckr o nosso distin­
to patriçíc sr. tenente Dorval
Silva, brilhante oficial da Ae­
ronautíca Brasileira, servindo
presentemente na Base Aerea
nesta eapital.

Tribuna
dos aml.os da cidade

Aceitamos indicações e justOli
reclamos nesta secção.

Ap6s providenciás inuteis
tomadas no sen tido de ser 0.vi­
tado um abuso que se repetie dIa­
riamente, venho, na qualidade
de leitor oesse conceituado
jornal, pela secção competente,
solicitar agasalho para as li,
nhas abaixo.
Trata-se de um fato que de­

monstra a má educação de cer­
tas pessoas, que, S3m a menor

atenção ás senhoras e familias
que viajam nos onibus da li'
nha do Saco dos Limões, se

dão a semvergonhice de pro­
ferirem piadas e ditos imorais.
A tal ponto tem chegada es­

se inqualificavel· abuso, que,
em meio da viajem, senhoras
e senhoritas, têm saltado, pre­
ferindo caminhar a pé.
Tenho fundadas e-spe·ranças

que desta vez seja coíbido o

abuso e castigados COlllÇ) de­

velll, esses mal edncados,· cu­

jos nomes não são desconhe-

ci.dos. C,
..

S.

V I D A I fr���!��nh!a""O'd���!i��ron!�tJ!�i!!! d!
Relações Exteriores. Byrnes declarou perante o Comité das Relações
Exteriores do Senado que talvez fosse necessário fazer tratados de paz;
em separado com .os Estados ínímlgos, ao ívés de um tratado unico-f'ir-e.
anado por tOI(,a5 nações [vQtoriosas corn cada rb1alidald;e aberta en�

t re os Estados Unidos e a Inglaterr-a, de ·um Iado, e a Russía, de outro,
sobre acordos favoraveis á Itália e outros ex-inimigos, Ninguém, evi­
dentemente, deseja esta situação, mas � certo é que 'ení Washington
ninguém oferece uma t'orrnul a ;promissora.

SA
S. S. pela lheaesa no tratar

e pelo seu coração maanantmo
grangeou vasb circulo de ro­

Iaçõas, sendo alvo de sxpressí
vali! provas 'da amísades.

CECILIA L. MACHADO
Transcorre hoje. o segundo

aniversario natalício da galan­
te menina Cecilia Luiz a Ma­
chado, encanto do lar do n08·
80 estimado eonterraneo sr.

Otavio Machado e da sua exma ,

esposa d. Iracema Araujo Ma­
chado:

.-

PROFESSORA GILDA LI­
GOCKI LOPES

Aniversaria-se hoje a exma.

sra, d. Gilda Ligoeki Lopes,
notável professora de piano e

esposa do sr, Euclides Lopes.
A aniversariante que conta

com grandea simpatias, eerã,
muito homenageada hoje.

Ao lado :le, seul queridos
paezinhqs passa hoje a BLta
10 pt'Ímllvera ' a galante meni­
na Sania Ma:da, estremosa fi­
lha do estimado caBal Nilzil
V. da Rosa e José Ros�, fun­
cionaria da grande Cia. Flo­
restal B. Ind. e Com. de Ma­
deiraí!?_ A aniversariante ofere·
oerá as Buas =amigainhae uma
lauta mesa de dece e b3bidaa.

VIAJANTES
VIDAL RAMOS JUNIOR
Acha-se nesta capital o nos­

so diatintJ conterraneo sr. Vi·
daI Ramos J!lnior, que vem

dirigindo COlll prolícienc:a a
descortinio a Prefeitura Ml1ni­
cipal de Lajes, sendo figura
de destaque do P. S. D. em
Santa C5taIilla.

DR. HENRIQUE FIA.LHO
Chegou a l!'lorlanopolis o

n08:;O presado conterraneo, sr;
dr. Henrique Abreu Fialho,
acatado comerciante em São
Paulo.

ATALIBA BRASIL
Est� em Florianopolis o

Ol)eroso prefeito municipal de
Laguna sr. Ataliba Brasil, cuja
odilidade vem orientando cO'm
inteligencia e clarividencia.

DR. XAVIER ARP'·_ DROS·
. I..AGEN·

.

Acha.se em Florilinopolis o
nosso ilustre patricia sr. dr.

,

o Libano é um ·pequeno pais, uma lingua: a sua língua ná-

.

situado no Oriente Médio, que tal e uma segunda lingua (rran­
vive pacificamente á sombra cês) , sendo que o francês é' a­
dos 881,lS faniosos cedros. Depois Iírigua mais difundida, por mo­
de uma. longa luta .pela sua in- tivo da influencia do mandato
dependencía, eõntra o ímper!o que recebeu a França sobre o

otomano e de ter passado, após nosso país, ela Liga das Na­
a guerra, de 1914, para o man- ções.
dato francês, recuperou há pou- GR.1NDES PROGRESSOS NO
co, a sua completa automia, CAilIPO DA llIEDICINA

.

Terra de gente amante da O meu país tem alcançado
paz c laboriosa, que nós conhe- grande progresso, no campo
cernos através de seus filhos, da medicina. Temos especial­
que para aqui inngraram e mente médicos círurgíôes fa­
que são encontrados ·'e111 todos mosos nó mundo ínteír»,

.

os rincões do Brasil, radicados Temos dua.s casas de saude
ao nosso meio como se fossem para tuberculosos, onde os .

filhos de nosso proprro pais. doentes veem de todos os P011-
O libanês é um elos imigran.tes tos dos países vizinhos e 'Pe­
que melhor se adapta ao nosso lo magnifico clima encontram
meio e que com mais racilída- as melhores condições' de cu­
de 'se radica â nossa sociedade. r-a.
E, foi por este motivo qué o INDUSTRIA
Brasil recebeu com a maior No domínio industrial, te-
símpatía o primeiro represen- mos novas industrias de linho..

tante diplomático daquele pais, fio de seda ou algodão. Temog,
após sua independencia. _. 'bons tecidos de s'e:da naturál
UllIA PALESTRA CO!! O l\'U· paTa êamisas, meias e vesü�
NISTRO YUSSEF EL SAUDA. do�.

'

A nossa reporta,gem teve, Há um tecido finissimo, Jpro�
ontem, no Hotel Gloria, uma duto de trabalho manual ou de
ligeira. palestra com o minis-, pequentOs teares, -que se rivaJi­
tI'O Yussef EI Sauda, o primei-; �a com os famosos tecidos de
1'0 representante diplomático"Aubisson", muito usados no'
do Libano nomeado para o 110S- estofamento de luxo, das ,em­
so pais. baixadas e saltes ricamente

� l11in�str0 Sauda, que é uma ornamentados, que são feitos
personalIdade de revero no ce- na pequena cidade de Zuk. Bre­
nái'io 'politico de seu pais, fOil ve terá ocasião de convidar 'os

DErUTIDO ROt't'RIO VIEIRA· j�rl1alista gr�nde parte de sua meus confrades da imprensa,
H Dl j J.I vida,-ien:do"-S1do o fundador do para, na instalação da Embái-

�ornal "Alroyaf" (a Bandei- xa;da, tomarem· um copo de
ra), }las colunas do qual se boa laranja e coruhecerem es­
bateu de cor.po e alma pela in- te tecido maravilhoso.
dependência do seu. país. Foi A COLONL\. LIB.ANESA DOOU
ministro do Interior, deputado TIll[ l\'IAGNIFICO PALA.CE'.rE'
� ocupou ainda vários postos �ARA SEDE DA LEGAÇÃO
lmportantes em sua, patria. A colonia libanesa do Bra-
- O Líbano é um país bas-, si! doou á le.gação um magni­

.. ta�1t� pequeno - começou o fico palacete situado na rua .

. �llllstr·? ,Sauda - pois mede I D. Mariana, 44, em Botafogo�
I -:,E;.o L

qUllometros de
.

cOl11\pri- ges�o patriótico que comu:ni-
11WULO por 6� de largura, com' quel ao ministro das Relações
um� po,pulaçao de 1,100.000 I Exteriores dQ meu país e 1'e­

h�bIt_?-ntes, sendo que outro I cebi do me.si11o um telegrama,
111l1?ao de li,b�neses iemig'l'ou em que s. excia. -

exprime á co­
e VIve em varIas partes do lonia libanesa os vivos .aO'ra�

I�1undo. "
declmentos do ,presidente

b

da
U�IA 'DAS JIELHORES ESTA- Republica, do governo e de to�
ÇoES CLIl\fA 'l'ERICAS DO do o país.

OIUENTE llIEDIO INTERCAi"IBIO CUI,TURAL
.

E' um país privilegiado E �JUERCIAL
prossegue o ministro Sauda - Temos grand.es possibiHda-
com �m dos melhores climas d,es comerciais .entre o Brasil
�� Onent€, de verão e inv,erno, e o Libano. O Brasil possueE U.l11. p0:r:.to de veran@io para grande quantidade . de produ.:..
todo o Onel1te Media. Temos (tos, elos quais o Líbano muito
todos os climas. Nas altas mOn- necessita, como sejam: couro

tanl�as h�bit�das, onde_o inver- madeira, café, cacau, etc., e �
n� e maIS ngoroso, nao vai o Libano poderá exportar oleo
fno alem ele 0°. Nas praias, a de oliva, azeitonas e variadas.
ten�p.eratura cheg_?- a descer I q_uautidades de frutas, espe­
maIS uh1 pouco: na.o passando I cIalmente a maçã, cuja mais·
de .4 graus �baIxo ele zero. As. be]a qualielade e sabor só se en­
altItudes malS elevadas do país contra no Libano.
vat'iam de 700 a 2.000 metros. - Estou trabalhando

.

De uma ,praia, no litoral, po- finaliza. o ministro Sanda �

de-se en: 25 minutos alca11çar· para criar um intercambio
uma altl.tude de .1.400 metros, I cultural e econômico entre os

con�o seja ,de BelI'uth a Sofar. dois paises, o que virá, desta
ES'l'ABELECnIENTOS ma'neira, aproximar cada ve�

DE .EJ�BINO • mais. os dois povos, fazendo d.
Temos em Belruth tres gran- BraSIL conhecer mais o Liba­

des faeuldade?, �ue são ,a Fá- no, com.o os libaneses já estão
lul�ade de �lrelto, Medicina presos ás belezas d·o Brasil.
e El1:ge�lhana. Temos ainda Quero ain,da por intermeilio
ol.�tros Import�ntes estaheleci- de seu jornal, e�primir os m€'Us
mentos de e.ns111o, como sejam agradeCimentos, pela maneira.o de Alta LIteratura e o Belas pa.tivante porque fui aqui re­

Artes� ,.
ce-bido pelo governo e pelo bra­QUASE TODO LIBANES FAtA sUeiro e toda a minha amizade'

lUAIS. DE UJl'IA LINGUA .aos .meus confrades da impren-
,.
A .maIor parte dos habitan- sa.

tes do Líb.ano fala mais de (Do "O Jornal", do Rio)'

Xavier Arp Droslageu, figura
de destaque no i maios comer,

ciais e tínanceiroa do pais,
exercendo c im clarivijencia e

Profic'encÍIl a direção de imo
portantes íudustc! as em Joín­
vil!'.
HABILITAÇõES
Estão se h!lbilitanjo para ca­

sar: o sr, dr. Autenor T�vlHas
com a sr t ». Alm"li"Í!1da Gomes
Pereira, o sr. JJc· ,:,1 atos Arê-
3S CJm a srt». Hilda Lsmos

Biuenccurt; o sr. José El izeu
Bezerra com n srta. Olga Ro·
cba; o sr. Jatir Braga. com a

St t·. Dulce AI vr>.S Mach "rio; o

sr , Arg�mlro MAchado VIeira
com a srta. NlÍu Emilia. .\fa.
ciel.

Regrüssoll óntem ao Rio, via
aerea, o nosso ilustre repre­
sentante na Assembléa Consti­
tuinte dr. Rogerio Vieira. S. S.
foi acompanhado até ao aero­

porto por crescido numero de
amigos e admiradores.
.t\gradecendo sua visita de

despedidas, desej amos ao brio
lhante deputado catarinense
feliz viajem.

Agradecimento au �r. AD ..

nUito �e ranJa
,Pelo presentft, tornamos pu­

blica noeu. gl'a&idão ao humu­
nitario clinico dr. Augmj'o da
Paula, ás d. 't. Irmãs do Hoô!­
pitaI de OariJ.ije, e b9m assim,
ás enfermE<ir3S, 'pelos carinhos,
assistencia e desvelo dispensa­
dos á nossa filha Gilb3rtina
Soares, durante a saa perma­
neneia naqU3Ie estabelecimento
hospitalar.
Estendemos nossos agrade­

cimantoB a todu 8S pessoas
amigas que nos levaram con·

for'o, pessoalment!?, llor carta
ou telegram'a .

Rio Vermelho, 24·446
João Gualberto Soares, senho­
ra o flIhoe.

FLORIANOPOLJS
'"

Notavel desenvolvimento �o Li�aDo

AGRAO[ÇO A SãO
Três graças

JUDAS TADIJU
al(an�adas. PAULAAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'------r CATARI'\'A

f-une· 14'35 -I
Reconhecida pelo Gouêrno Federo� 1/0S .tõrnios

I
do decreto 11-, .?fl,334, de 1·1·46 .

J�DITAL 'N. 5
Abre no�.!as inscricões pera preenchi».

snctito de �'(J.[Ja.s existesües na primeira
série do cl�rso de bacliarct em

dên,cia-Sl
�

i;wiáicl1s e sociais, nesta Pocnldodc,
J - De ordem do senhor desensbargador·

diretor, f�çQ público, para conhecimento dos
interessados, que o Conselho Técnico

�<\drni-Inistrativo, usando de atribuicào que lhe con-
.

fere o decreto-lei n, 9.154. de 8 do corrente,
e tende em vista a circular-telegráfica sob D.
26, de 1 1-4-46, expedida pela Divisão de En-
sino Superior do Ministér-io da 1::;UllC3,Ç:O e, t\Saúde. determinou a abertura, nesta Faculda- f ,r--de, de Davas inscrições para preenchimento .l I

'I:i"I'1t<�"IC'Inll�IRA OBST....TRICai
das vagas existentes na primeira série do cur- i

a� �ZW�:4
I ..:..:.� ..' ""'.......ill

. .
..,. A

50 de bacbarcl em ciências iur idicas e sociais, '

J!AI;Tr.,' VI '

. i, (PARTEIRA)I mediante prestação do Concurso de Habilita- ,Jt7(.u. 'I
.""0, que sedo processado de acôrdo com a le-

j' .,;, . .-(16/,;, "'.r.. _ ".A· ""
•

' diplomzda pela Maternitll.ac1.

I
gislaçâo vigente, . u; 'JUAC �rlA/';_.w;. 1 .

FI
' •

I'il - O Concurso versará sobre as seguin-
.

ue Ol'IIiBOPO li!
tes disciplinas: Português, Latim, Francês ou I

Inztês. I Com lUllP prática tIo serviço

l
III - ,,<'\.. 5 novas inscrições serão requeriv ]

VEN' E SE obstêtrieodas, n partir de hoje até o di" 25 (vinte e
.

. , , ..,
..cinco) ':0 ccrrente, estando, para õsse fim, a

I .

.

C& iii!
. -

! � teJ.u!� chama.do à "'ualn1lier 'Secretaria, _diàriarnentc de 9 às 12 e de 14! ./ De � � Iàs 18 horas. à, disposição dos intcre�ga<los. I 8 casa de secos e molha .IOF ! h.Ma

I:
IV ...;._ .POOtl'a mscrever-se o candidato que . .. . -.

' ,

IIsati_:;G,cr uma, pelo menos, das seguintes con- i SIta no Estreito,
.

ri J ua Ce,,! Resi,c!, Praça da Banõeiradiçõcs: i p.t D 1<7-'-' "', '

S b r t- .. -,,2.,). ter c9,nc,.";d�,o.cu�so secundário pela''''Y,eurO emoro tttl_ Ir�La!' nal i '3 - oe, - �anEgo Latrt;oC"(i!.go de r,n':"<>.o,o ,Ç(I.;
,.. I mesma C')ID O r'roprlf�tel.'IO Gen- ' 13 de Áfaoio)

I
b) ter concru.cc Çj co-so secuudário, se- �.. "Y,,' ;1riado cu não, pel", ro"",,e do decreto n. tlJ MarcelHlc b'll, ;. .,)11.330. c.':e 18 de rcarco de 1915, e prestado 1�

-

;exames perante Lai-cas examinadoras oficiais I
'1'

,

.'.;. '" ,,""iõ., ....... 4ÍI':'zill.liiiIa'II!!,:;&,.•
'" 1llJ.\�IIf..�. ----I'ou rio Colégio Pedro 11 ou, ainda, em insti-

�I � Q: � �UfL'.Jl' �&;''I!t;i.P' ..'

.. IM?���

t"�)s ��:iP::��l�;�O o curso secundário pelo I SiOd�.,: 26.DE ABRIL D� ItN6 Iregime do decreto :1. lb.182-_>\., de 13 de ia- j 1 CI
.

E N
in f idi�p. d�..JIJ N"I!'(�A\IM!•• ) !ociro de 1935, ou 'de 30,,"dQ com a ser iacão ]

.

"n6 .; ,.v b u,g!. UlIJllJ.U'ÜWVIIAl'a.IlIlI.do mesmo decreto. até o 'dOO letivo de 1934,[
,

,

•

�
.

i'!'" II! ';'01��c!��ivf9,f5·,"<g\!r,da época, reaÍizac!a CD

",ar-I,
.

",.,

II> _. 7 30' ti.. ...

'
reMI

&.HI�O 1t.lm
•

d) ter co"c!nido ,) curse> ,rc,,,,dá,.io poJo i I BOJ-E .':S\ �'8 • H G);", ',& (lj, _ gDti' �eg;:"e de p�ep21'at6rios parcelados, eeguo!o I 1 e:;_.,_ ....�.... Ir'fb.f1''Jj �4I,,,,,as UC!'TC':.úS ns. 19.890,. clt:: ::.:t:-ll de 19jI. I WI .. iltUU' ... �... &:,,�v22.1("'$ e 22.í.67. de nQVem.bl"O àe 1932, e a lei

I' f-, I il_ 211 de iéir'�citl) de 193.5 ç ...,

I
e) tr;'!'" co-odnido o curso secur.dir�o d� ,

li
ncô�do ;.:�:� o �!"tigo 100, do decreto f!.. 21.241, t i

•

de 4 de �búI de 1932, desde (ju� a 5Q sér-ie i dze tEnl1� cor:miet::?do c;.té a t=:poca de 1936J ou! ,
seja até -ftveré.o de 19.17; ! 1
f) te1 c:oncluico qualq\,cr �rl2s !i��aJtd?(les 1 \

do curso comp!ementar, nos termos ao (lecret0 i i,'ln. 21.241, do 4 de "bril de 1932. ou nos têr- Im05 . do pa:-ág-rafo 1'\ elo 2..1-t. 47. d,) m�smo

I' !

I ,d::!ci'et1.l comuinado cem ú art. 2°, da lei n.
.

i
! 9-A... de uf;:e:"bro ele 1.9J4. Qtl no. ti!.r""7s: dI) j'

� lpc:.�.;l;�·ni{() un�co, do a.·:·t�g0 l°, (10 ceCl'etçHel n. ,�
• 16,247, rlc B de re-vereiro de 1944:

Il,t J;). ser portador de certi f iC2.do (�e llcem;a �,'i I çl,,,.<tca;
� h) ser port.ador de certiiiccdo de -l�cellça

I -I'1,
óentífica.

'1V -- O pedido de i:1scriç;io 5�rá feito me- ,
· d�a�);e reYl}.ez-ir·1cl"lto, itk:.�ep::n�lente de .S�I�, .,(li. I' I

,. ngw_o 2.0 c:!et�:;:- da F::'.cuJáa,úe c ��tíeg-;.l(-,: ..p(:s- j-
_

·
t;;:. Sc('�;"'.:a·n3. r:ent-:-o d.:r prazc ::!:cut'la estlpn!a� fi de, ó""endo nole constar rnenç�o C:<P"CSS3 Jae, I C'I

.

I:I I da7_2.S � �ie todM �s esta!JcJccimentos de

(''-:'S\1191 1
.

�ne·I se·:uno.:;ir:-o ('u;-�ad!)s pew requ�rente. e sera i .

,

I' in�tr;;id.3
CO!)1 0S H:gui:ltes documentos: f

i 1), pcova Ce ccnciusiío de curso se<:.tlnd:h'oj r B'0jie ,,\..'!j 7'�€, b�lr,$\llj.
I c."';)'lc;irte;<a de ide!,ticl",de c 2.testado dei ,I . ,E O SrCESEO 001"'\TINC'A:id8"ci<'ade rr,O!'zJ; .

I
l-O ESPtlHTE E\t MAl\.C.!:lLi\-]\�!le. Cillédia.I I, 3) ce1"t�,i�j�ado r:le. sani(}acle �

ii$�ca e �enü:I;

I'.;
4) t'crtldaD de n,,"sqmC!hO passaaa por 2-]rox AJ. .RPl.AN NIDVS-·Atl1 d�dli":i1e'@oficial da -Registo Civil:
5) ;>.0,",," de que está em dia com as abri-

I g_·O mais gig:;mte$C-o lançamento 'de ;UliO;gac6es CO:1Ce:2�f:ntcs 'ao serviGo milita.r;

I'6) P�O-'-1a. de p2.ga:ntnto da tm�a de inseri· I.
ção. I.

VI - Os ccrtHk2do:;. 4� e_�:rme _'o'Ll de c�n ..

I Ie:1uS%O de cu• .:;o sec'LndC!.no. Ge"€:L2_0 ,!,,�\7... �t._:':'_ i ,
se das s:::g-'!.iintcc; &,aIa��7as ��.atltentic�dndc: í �Cl) sc�em de 1:1C�Jdo cn{'::.�l; f �
ü) t:::!'e111 2.3 firmas das autoriclódes

rfs-I '�i:po�.1c;áyd9 pela stza expedição lançadas de me-
,do leg:"e1; .
1

c) tere:-:] tas {!r;:'!as 2:ute:J�ic2das p�r t�be.; fliiio dfs�a ('�pjtd.
jVII - Não serão 2,Clmitiq.23, sob qualq·:.ier I

pre.:0x:o, :l:sCr!çôes cO!1dicionais. .(i tVI1I -- l\'�io bav-erá segunê.a chamada, tlE.!'i1

Ise :tldmit!:rá l-evis�o de prova.
IX - .A s!:]f'�ãlJ será feita pe1a orden1 ce- . i

��:escente d2.S J?1édias obtidas 1>e]':)s con:orren-l I
f W,,"X - Ao:: 15 (q1!i11-ze) V'2.gas e�is:té:;�S ria I i
1 p;:-:'n:t;·�:ta Sé!"��f.deverão ser :preen�hi4as _'pe!t;.5 'Ic�ndlC_!!?�GS �f-.iee.G·;12do5 na {arma ao lte1? IX.

XI - E para que Chegue ào oonhecnnento
_

de toc1o�;, fh':�E:c 0- presente edital que se:-á afi- !xa<lQ OI) h:.�al do cost1:!:ne e publicado no

·'Djá6ó Oiici�d do Estôdo" e 110S demais ciá- ,
rios df'S';3 c.::!p�t;,,�1.

Sf>-t�-f.'!r,ria da F:::.c-uld2de de Din:'ito de San­
fa C.:t.1ri,.a1 �tn FlorianúpoEs, �8 de abril

de,'19?!fl_

I
FrGu...-. ;;(0 (1;- SaBes Reis, e�rctor da sec:-c·

ta��� I I

! '::"':0,,-
U!C,"rlC Mlliler

S<>!lCS��.� t 'jI -----.- --. .-.,
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I-Noticias' da Semana-N�dcnaL
2-:-HOJE e AMANHA N. 2-Short
3-BASIL' RATHBONE - NIGEL iBRUCE e DEN-

NIS 'HOEY em

I A CASA DO MEDO
.1,· Um dos mais int�ressan�es f.�m4es �d3 seríe �;dOtk
I

Hermes, onde a estucta e mtrep: ex se juntam
para 'ofsvendar os mais sórdidos trames, ..

.

t,.lmpl'óprio até J4 .IUI08
PRFA;&�: �r3 3�OO e 2�"O-l'1:ip., i.llclu.s:o
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1 BOJE A',s 7.30 DORAS 9(NR
t 1 -NOTiCiAS DA SEMANA-Naciónai DFB
l· ,O co-�lo mais dfv�rHdo d·e A��mhI"8e;ã. tra-
:' zKlo pac, a tela:.!

Um F'arrlsta (1:0 Além
. éom Jark OAKIS-Peggy RYAN-J1�ae VICF.J�T­
Arth;_irTREACHER.Ar;dv DEVINE, BusterKf,ATON
JACK OAKI.E '!ülta a terra em, espi:'íto para [a]us­

tal' centas com certos. mdivtduos ...
MUS1CA! ALEGRIA! ROMANCE! COME'DIlA!
3-Contil1uação do mais luxuosa e fa!1ltastnco serRado

realizado até ho},e:

O Falcão do Deserto
. co:n GltBERT ROLA�'D e LY'N B.ARR
Aventur2.s fascinantes com as mab belas oda��sc.as

do oriente nos palácius encantados da Arsbi2'1
',mprópri€) 8�é 14 .....
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Do,mingü;_:'_Stm.ultam:zmente-RITZ e ROXY

A Ram.ha dos Corações
I Em Téenieolor
I �om LUClLLE BALl.-HA,RRY iAMES e seu gnt-

I_· ·_._· po musKaL.

RAUL BASTOS
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Doenças rlGS érgiios jnt0rnos, csp·ecialmente do coração

ELECTROCABDIOGRAFíA,
Doel1cas do sanf.;"l.lC ecos ner:vos

Docnç3s de senhoras - Partos

CONSULTAS DIARIAMENTE DAS 15 AS 18 HORAS

ATENDE CH:A�..BDOS A QUAJi...(1iül':H HORA, INCLUSIVE
nUHANTE .A NOXTE

"'01l.T"Vl' T"'RTO' Rua Vitor :Meireles, 11t FODC 702_II _,. l"ll,.Yíl,.I:..I lU' .li"'_. _ _

""I-,f!
RESJDf:NCIA: Avc:Jida Trompv·ws.\;.j, ü2, ]Fo;:,e Ii)v.

Vende-se
•••

Casa com 50 metro! de ter ..
reno de frente por til de fuu­
do, tudo cercado e plantado,
com otima e abundante agua
de poço, dern: is benteitcrras,
moveis completos de quarto e
s da de jantar, modernos e no­
vos e outros objetos, tudo por
20.000 cruzeiros, na estrada
de Barreiros. Intormsçõas com
o er, Julio' ou d. Argentin�,
no k'. 7, uma parada alem do
Cluce Novo, nC'J mesmo baírro

(:;apu d,e
GABARDINE
para Senhoras

-_._

(;aOC08 de I.ií
paro �leDIDn8s,

Chevrolet
VENDE-SE um. de t939,
Motor em .perteíto estado. In-'
forro açõe s nesta redação.

HELENA CHAVES SOUSA·

l-A �BRCHA DO TEMPO N. 4 -Ns.clollial DFH
2-RHMP NAS FILEmAS-ShorL .

3-A VOz. DO MLJNDO-JUualidadee,
4-lJm elE'p,t' e grandioso e!Jpêtacuio em des!uoob:'ente TE"�

CNICOLORl

A Canção de Dlxie
EM TE'CN CaLOR

com BING CHOSBY .. [lrOROTBY LA '\rIOUR

Preços: Cr$ 3,60'11 2540 ê 2sQO
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r'DI:A-.l: {(I; liU cill�m&U
;;,n '.' � - Fmal 1.••11

Ibje

I
I
,I

'�.

-::�� �t.\�� ('r��;?,)õj)�, v

Cbav"do
�

tu
('r\lt; i(�:� ç,. Of] n1r. Y.I�G!K)�I J)
.t7�.,.ç;.�M�ara k.o� ,(

. ,,�_J

I
I
!...

_--- .... � ....

ltmJ.o"IJl"'Ó>p}1"le até 14. A\n!�,� I
- _P�:7�ú�';",I .. E!�*.4..:�_!_����o�� 1,·ÜIQIID<r.Ji:,.gr,--,bi,Ir·"',l.llLe;!;,ee.IDt'nUe- N �Ai\ c'; r,;f.!I ()<t:ieo� (j Impt:riu;.)-

I '

IUm. poems' dtl t.1DH.':I!,I/;:Bc)OH. t,{\Dlure., n;.'L,!·mE·,rfl:d'D' Pl{i.O peda
d� dnem!]): F'HA.NE .sOlAHGE (f) dl!:ft{}�-poeta; !lil)rfJt'e%2j,�,: !

Uli1 lirio na Crliz Icom RAY MJLLAl\JD e BhRBARA. BRITTO:N lUp:l 11l'mnfl dfl f'''''fHl',,"rlnl'f) j.P'1'?'Ht'1<I Fi fmflviô!'!dd !Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



".... -I' GAZETln

-QUINTA-FEIRA
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NASANTA
Damos a. seguir (i brilhante SCrlli;-w. proferido por s. exa. rcvma. O sr. Arcebispo Metro­

politano, D. Joaquim Domingues de Oliveira, -na Ouillta-Fcira Santa :_tpÓS a cer irnôu ia 'do
Lava-pés :

.....)

._

Et corna [acta. ... roct-it .'t·,sus 1t.1�'aJ·c redes d iscipntornm : E terminada a ceia. começou
Jesus a. lavar os pes de seus discípulos. Jo., f J, 2·j, --- Exrno. sr. Interventor federal; cxruas.

autoridades civis e militarcs ; prezados irmãos do 55. Sacramento: carissimos fié.is. - Espe­
táculo é �S5C que, desde que o mundo é mundo, jámais alguém havia prcscuciado. Que.o 110-
mern

. esteja, contrito, em �dol'ação a Seu Deus: que o faça, tornando-se pequenino, em rccouhc­
cimento ao infinitamente grande; que, ao prouuuciar-Ihc o nome, o nome três vêzcs santo,
dobre, incontido, o joelho a quem. COllJ sabedoria que. escapa aos melhores cálculos humanos,
goyerna. o céu e n. terra; que assim proceda, é �n direito c seu devcr.z Mas que

ê

ssc mesmo

Deus, depois de se haver revestido da nossa humáuidndc, trocando, por assim dizer, infinito por
infinito, que tal é a distância entre o Crcador e a criatura: humanado, para nos fazer bem,
iustante por instante, e por tôdas as modalidades cm que a misericórdia se possa revelar; apc­
Iando.: agora, para todos os seus direitos superiorcs ; tendo presente o infinito de poderes que o

Pai lhe puzcra cm rnáns : scicu.s q uia. omitia c!cd/�t ei Pote"}' l:'n 'm,(N/4/s; que era Deus de Deus,
tão alta era a sua. qunlieb,dc c pl·o.c('tlênci�o/.: ti qnia (1, Dca ('.1+iJit; que no céu. pelos 5'CUS 1l1éritO$
que a lil1guug'e.11l h:.u1\ana não tra("lLtz, o C'sperava Cl mais incfRxel c lllC'1"ccida. d<J� recompensas;
no ccu, junta ;;0 I'ai, para. onde, dentro ("lU pouco, reg-rcssaria.: et a.rl DCHIn '()fzdit; e, Í11lcrrom­
ptndo a ceia,; OH, mais exatamcnt(', dc·pois de t(;rtnill�da a pnmeira ceia, a lc;:-:at, a ritl1aJista, de
acôrdo com a lei mo�aia; rlcpois desta: ct c..:JCila facto, c antes de C01l1eçar a segunda. que

eera, que tC1.n que ser, pràpriamcntc, a
w Santa Ceia" � mcsmo santíssima, por ser a eucarística,

vj�to como o mesmo ::;. João fala numa �cgunda. l1a qual. COllli) i':sclal'ccc. "êle esta..-:) encostado
:sobrc o seio de. Jesus; ,e em (IUe Jçsut; deu 2. Judas o pedaço (le pão 1l191ha<hj" (Jo., 13.23,26);
,- ('!ll(, ricj>ois de turlo isso, ln·antc-sc, d(�8pojc-se das S1las ,"estes suvcriol�cfl, c, munido de uma

to�lh;{. c de uma bacia com ág:\la, quc (.le mesmo �e pr('parn"a, com-ece a hn�a�' c enxugar, os
l1és de seas r!iscÍpuJos. sem exclnir aquele Que licsdc 1l1uitq o havia.. traído., t d�lltro cle poucos
instantes o iria entrc;:;;{r, -- eis o rp1e cXC'('fle a. llOS:5<.t. humana comprí'cng[!o, O qne pica. o nosso

orgulho, c, não obstc;.fLte, nos Dhriga. :J. n�flcli1·, consillcrando, sobrctudo, 11fio só' o slmbtJlismo
d<'4ude gesto, pois QUe. o :\Icstre d.i\'ino declarou, dirigindv-sc a rl'itro: '�Se eu té. n5.o lavar,
noo tt:ras parte comigo", como o' oeyd' de o imita,., soh � fOfllta dos consrlhos ,cvallgé.lícos c

outras lllodaHda.dts oportuna.s, porque, eoIU refcxência. ;1' t.xlos, acrescentou: 'l DC';eis'yo� mütua­
ntCl1tc uns aos outros lavar os p.és ".

O simbolismo (; tral1t3pRr<',ntt, pr::la n"lação inledi:::ta eutre a laYar.�o dos pés c a Íllstüuiçáu
do sacramcnlo «'ucarlstico, Kada. de i"mpllro se aproxime r!u Sc.n.hci'. �\lra estar 1la tt.a presenca,
c. púrtal1tQ, muito ma.is p�ra J·cccbê,lo. Ardia. 110 deserto. a' san;"a misteriosa. SC-ln se coj�stlJl}ir.,
Ef:picaçou-se a curiQsidri.àc de l\Ioisé�. "Irei. diss.c o futuro <.'on.dut01:, e verei cstél' g-ralldt visao,
.{:!onlHC causa· se não consome: a s3rç�" (Ex" 3, 2), Di��c.-() cO�1sig:oJ c logo se dispõe a· :çxc:
I.:ltt;i-lo. Não. re,spond�,lbc: O Senhor, Que lhe aparece tio n!cio (}';:t s�rça: huão te aproximes da(lliÍ;
tira as. sandálias de teus sapa.tos, pórqllc o lugíl.r em que: estás. é uma terra snnt.:,l.", O mesmo

com ]osué-, 3'.ntcs do cêrco d:,: Jericó. c não. prõpriamc:ntc, na presença da divindade, senão do

2.njo, "príncipe do exercito do S:nl!af" CIos., 5, 13). Onkm jmperiosa, C' pelo 111CS1110 111otivo,

nuc� se descalçasse, porque o JUg:.lT Cl1� que estava era santo. "E, expíica o livro 5a�Tado. "Jos11e
fez: como 1hz tinJ1<t' sidó m2ndadc)'. K.cm fDi de.baoldc ú ensinamento. Na. véspera do milagre tio

Jord,ào, cujas ág-ua� se oc\"cri;J,1l1 cti\l�i.dir, para dar p(:lss,gg('m� a pé C�1:'.uto,.e como que postar-se
�,m bOlncnall'cm à "al'Cét do Se.túlQr Deus de tôrla. a terra", à s�ll1.dh�l1ça dan,urloutro já YCi'j·
:!iciido no �Ial· VC1'mdho, é "êlc mesmo, com tôda a sua rcspot1'sabilid.;;tdc de chefc. que concita
o povo a prepara.r-se cOl1ycnientcmcnte pat·a o g]"alld� cycnto, ordenando: ó'Purlficai-yos, pOI'QUt
:au!.anhã Delis fará entre vós lnaravilnas ". 01'3. o 'Novo l�estamcllto ll:lO é a derog·acão, scnâfl
(} cOIl'l.plcnto, a ycrific'ação e a perfeiç.ão tIa a.nti�a I�ci. Lá. z.. somora; aqui. a realidade. Entao.
a' letra, hoje, o espírito. Ritos, símbolos de Sigllific.ação cxtcfll::!., para dar lugm- aos santos p,a­

cramelttos e, em particu1a:r, ?..o Sacnul1cnto, sflutíssimo. aptos a- nos conduzir c alcançar a 'm�l­
:-';;;'!.l;:t perfeição espiritual. D:tí, as disposiçõr:s l·equcridas para quc se aproximcm os cristãos
désse nnvo c vcrdaclci�'o m;\ná. �cm foi nebalde que para significá· lo, instituiu Cristo o Sacra­
.f!.!€nto de seu Corpo na fcstividane ria. Páscoa.··· Páscoa n é paJa'\Ta h�b'raica, que �ignifira
tràn:::ito ou passagem,

.,
passa�cm do Senhor", como tc.xtualmelltc traduz a Vulgata! �'PIIO.se 1'd

t"'.�t fi'(1'usit'1fs Do'm,ini (Ex., ·13, II). "J)assagcm do Senhor", reprcEcntado, 4esta vez, naqueles I'fJa�c!os com Que a sua misericórdia f:nlClldia libertar os �breus ela cscravidão do Faraó. II Pas·

!{j;::,�cm do Senhor", imagem daqncloutra, a rIo próprio Dc.t� na !!.ua vinda do céu à terra, e que,

.rÔHo ourasse trinta e três .,1105, pouco mais. é do que simples gota nQ oceano sem margens da.
eternidade. l\ias também "pass;;.genl:' c também. "do Scnho'[''', porque sempre em companhia e

;-:(lb a. proteção do Senhor, para expressar e"sa árdua. caminhada, a dos israelit�s atra\"{�s dlJ

CCS.CI·tO. rumo à Terra da PrO!l1lSS;t!J, <I que Deus prometera a. seus pais. tcrrn da ahundância,
-(l'mje manava, leitf e mel. - i1tia.;tCm, aql1c1a, poç sua Y('z, da caminhada que lambém a nós

importa. fazer � a lFJSSa caroinhada - .... dp l11a.ior OH )lIt�nor dllr<!ç'ão; cst�, 2. n!) pr�mio que, ao;,

que a ]ogra!'am pcn.:orrel· :'itm perder (IC ,·ista o alto, se dcsabl-ocharú em tôda a pnjan<:::t d�R
ctcn�a5 consol:tçôcs. Na Púscoa c depois da ceia: COC/ia facto. a ccia ICg'al, quc Cristo qucria
çumprir pela delTade.ira. "cz. Depois da' ceia, pois, pOl· ser ela uma injutll';5.o. mn preceito, c

'�Uf), apenas facuIt<ttiy<t, Ah, pur..esscrnos lodos, ainda hojc, compreender a forma benéfica. dêstc

l":'Q\'O tnanda,rncnto da T�r�.ja! Se yai por �i:ssc mundo 'tanta pIi;:;;é.l'i<:,t material c cspiritllal. serú

p':l.ra Que se lembl·c (jUC: não soubC!:, como devia., SOCOtT�r'sc c ali'.l1Clltar-sc dêst.c p50. l\1.as prc­

([�:...rne.ntc depois da cei?" prevista e imposta pela lei, paI-a' nos tornar presente que bmbém da

r.o·,a nos poderemos aproximar, _e nela tomar parte, se cri,.;t:"os, mas cristãos Sém rc"er\'as� isto

!. de credo e de. mandamentos. l-� que conj unto do:: cel"imôllÍas para :t maUo'::Iv,cação do COI'dei 1'0
P.rs.eitl! Antes de tudo, um cordeiro seUl nlallCh2.: agnus absqnc macula. l'cprcscntatiyo daquele
.;nlC nfiá'" s.; era extrcme de defeito, m:i.S se inc�11"nara precisamente p�ra extirpar todos os de­

j·citt:\s e todos os p�cadQ.:S do mundo, Assado ou p�.cparado em forma dc crl1Z1· cujo simbolismo ê

simplesmente imprcs�ionan{e. J� ai de quem lhe triturasse �jqucr um dos ossos! Porque do ,-t.:'­

dadeil"o estava profetizado: '''Xão Q1lebrareis dêlc osso algtlm" (lo .. 19, 36), C()I1lO. em ,'erda(tc�
;::.ccmtcccu. E comido com pães asimos, sem fermento. c hcn:as ou alfaces s:ikcstres� - pal'a.

qtte também .ccle.,brasscil1os e comess'rmos a no�sa páscoa: lt({(j/!e cp'ld';J/Iul'� explica. o Apostolo
S. l?'aulo., tr...as "n.'i.o no fcnl1cnto velho. ne111 do da malicia e da iniquidHdc", cm flagrall_te con­

t:radição com a santidade darmelc Cordeiro, "mas 110S asimos ela sinccrid2de e da verdadc: s(Jcl

ii, .as:>,m.i� sl'rloCtl-rUatis ct 'i.:crttatis (la. Cor., 5, 8), ou seja, alongados de culpas, e crentes 110

mlstcrio que uos dispensa <t' divina. beni;rnid,de. Por' isso, pois, a, páscoa é �l nossa· W�lscoa. f;
"ara tanto, nâc duvidou Cristo lavar, daquele modo. o naquelas .circunstâucias, os pes a S�t1�
díscipulos Ah. a. humilhações de Jcsus_" 1\�o! A humildade, mas" humildade que Cristo
impôs como salvaguarda da verdade e àa justiça, Servo dos homens, para que os 110111cns com­

.pr-eêndesscm que, antes de tudo,' deveriam ser servos de Deus. Foi do Egito pagãc, do Egito
idó latra, que saiu o grito blasfernc : �'O rio é meu. e fui cu que o f.iz " CE�z., 29, 9). Até onde

pode chegar a. loucura ti! o or;;-ulho humano! O rio é teu, tu que o fizeste? Mas quando, em que

tempo, logrou o homem fazer o r io, sem "ajuda' de elementos, criar! siquer urna gota, o mais

humilde e obscuro dos m Iusórios ? É teu, porque te enrrrandccc? Teu. porque te di riqueza e

31cg'nia, pela sua. extrema fecundidade? Pois cu mostrarei como "a. terra do Egito' será reduzida
ao um deserto e ;jt urna verdadeira 'f'desolação" (ld. ib.}.

'

.

O sábio não cria" apenas rransferroa a. matéria, a matéria preexistente, J':; conhecido o e.aso
de Aras'o, o. célebre professor do Col�!:d,� de Fr-ança. Explicava um dia, ali, as grandes le is' da

mecânica, fazendo admirar a regularidade dos C01'j)OS celestes, c, de repente, ilttcrroOlpendo's.::
"Na próxima semana, disse. teremos 'um eclipse do Sol. visivcl em Paris. A Lua se achará, em

conjunção com o �GI, e a luz dêste astro rei- sc,·ú interceptada pela terrn. Em tal dia, senhores,
em tal hora, em tal minuto, em tnl �;'..:.gundo, três grandes astros responderão não à nossa nrcdr­
çâo, mas à ordem de Deus .', E, lcntumcntc, com voz gra·vc:

., Só os tiomcns, êles i:. que: �ão rr­

cairitrtuücs", Obedecem .à voz de Deus, COlTlQ obedeceram ao; primeiro Fiat, que os chamou à

realidade. E o flue se di com o sábio, dá-se com (1 rico, com o poderoso, com o pr-ópr-io santo.
Com o rico, porque ° seu ouro c li sua prata. vêm da terra; com o poderoso, porque a auto ri­

dade nfi", lhe é pr6pria; com ô s::tl\to,. (' COUl ele Illuito i,articularmente. P01'('jllC tU({O ._ .. om'(_:.

prata, poder, sar:tid�de; vem oe Dt�tls, pois só Deus. pede fazer êsses milagres de ordem H$ic� e

de ordem moral. inlpl1t::;�m13nd() ';t tt'r1'n (' angcIlzando a mesquinha natureza. humana, cIc\'41ndo,a,
por vézcs. a um gro"l de p::1._"tcic�'l ta1. ql1� f.C S, rll�.lo parece possuir O coração de Cristo; l;�raIJ­
cisco de Assi5 ptl.r·:c" yj-,:cr com Crisl{' �d)T;:cado,

Scn'os de D�\!:::. c 5�n·o� t�1';1hém d.::-3 homens, Como h(>mens e como nossos prnXlmns e SC'­

tntlha11tes, Tem aulorid:l,je? DC':o,lh�" dr- mlnh,t p�l1·tc. no exerCÍcio legítimo fItIe tlc1<t {azo ohio.'

diêllcia e horrlo(:rlaRcrn. I�esistj .... -lh<.', é rcsi�t:r a Dt:t1s, pois é rcsistil.J à t:lltorida(le. que- ,![' Dt'w;

vroccoe._ ,'A.. a.uloridade civil) conm -tt alltnrir1a.de rclig;o!-'a, Ao '�sR('erdócio c· ;:;0 império'''', fla::;

l\iOl):_.'/as, "arll.lt:lc. continua o têxt'o. par<!: iucumuir·se elas cois<\s didnas, êste 'provendo às hu­

manas. stm desfalecer na di_li;réncia:'. JIas també-m. por outro lado. o exemplo de Cristo, c, :.1.

par d(�h': as sua:-t. palavras. aí �'st�lo cnm cs."':l. cbrcz:t l'tleriJiana.: "o. Que entre vós fõr ln:1ior,
s('r::" \'0::'50 !'-cn!o" (')["t.. 23 .. 11), Será ou terá flue lazer·se. A grarideza human:t não teln. rr:io

pode II';r maio!' ftln<;;io. O J'll'�!.iidi1" é Il:lra hem fa7.cr: "P1'(J(CeSse, prooessc'). A todos. mas. 50-

hn:tml'1, :w:;:. rr;�"1It('nilll)';, E f�iH�r} mat_<": <1l!;:l!lto�l1la;s .alto o pôsto n�l jerarquia social. O pn.1fJnO
rico. __ o. Jllil";.l. ser :.t p;o,·iüêl1C.i�t do p()bn'. J�; a ve;_'cIa:ic�r�1 (' única r..-rovidência. As outras rrnn-j­
dêJlci�!ri, :iS mr'<{.·.::rlla". ur.:. dr. longo", �;5' 'idc.ülbgicas. l1;tO r('SOlVOln a pobreza, e aumentam o nü·

l\lC!-\) elo:., tH�h.1h'"i"'. :0:-- H cnl'iq1!;� lo\' dr' ].:'r;Jllt:a está ('..�crítn que desejava tivessem todo:'! os cam'

poncses, os homem. da r!.1C'([i:nüa c ,b t;':lb�Hú". pelo H'lCl\O� n seu. franguinho na pRI;1'c]a, todos, U6

dornin:::1Js. Sl� não purl�r.C'I"'1 tC'r (l seu fr:\n�'("!, tc:'llh:1l1l .) .'3(:.11 t·�toJ a sua manta, as suas. mcrli'clas fIe
farinha. Ia �1ém 05 cnid:.ido::: dn �randc n�i. QU:1.lldo ci. Pedro de Toledo, foi ct1yit::.uo como €!n­

baixador (16 E;:;'!)3.llha ,iunt6 �l �Art(' de Parjs. n;lo pôde reconhecer áquc1a. cidade, <lHe \'irn u:;­

trora. em g:;:al'lcie ab�nd�li1o c. misi:ri�, li l� qlle- então, explicou JlelH'Íque. n:io l'st<tva ai o pai d�
fa.mília, c porCJue hoje: é1c se oCt.!pa de seus fiJho�, éJcs prosperanl". Gesto de· rei, po'rquc, antes

de tudo, gesto de pi{i.
São, poi�. af: pr(n·idênci.'1s b:H:cad:i� na j l1�tiça e na caridade·, Justiça c earidí1de preg':uJ'as

·pelo Evangelho, iricn1cadas uma e Ínlrl11('ras n�:zes [l�las encic1icas e outros docu11lentos _ponli,
ficios, Onde, mercc dc;'l)cu--, SI" têm i1):;pirudo Co nO;;::"I'!'50s, Constituições e vários (, oportuníssi­
��10S proyf."tnenl05 hU1l1;ll1o!'. Jl1stica prrr:1, C'()ll.l todo:.;; "p.1ra .com 'to.dos caridaêle; des,-i:lo par� COlll.

todos. D'csvêlo, cscrcyc um ilustre prtl:l.rlr) sul-amcr)cano. U
por uma maíor extensão tle culhJra�

nlclhor distribuio;;::lo da riqllcz�. 11\1.1<1. ;tboli6ir) mais ;loc;oJuta das dcsigua!õadcs irritRntes intro·
duzidas peJos abusos, e l..H'l.l;1 COil'luista ln,ais g·ell�r:lljz:tda, c também mais universalizada, ,to

be,m estar do po"o".
.

Mesmo por;:qt1c, na essência, não h;'t propriamente inferiores. Todos com a mesm;'t origem,

I
a nl'::sma

_

natureza, o mesmO dcstilH,1. J)jfci·(,JlçaS ;:tpena" sec1'1ndárias e aeidcnt.tis_ E qnc lWll­
vessc. I.,finitamclltc úqllcm do TJidJ10 )\(C'�trc er::..m. .os Apóstolos, c nós lhes VillWS 1é'tV,H \)3

pés. E não só: �11�S quc se lhe ntlo h.l\':i.1"a os pést também lhe não daria pa.rtC' nO' seu reiflO. Se
assim é, tornou Pedro� cnt:l(l n;lo 56 os pés, mas as mãos e a c::J.beça: .w-d ct manus ef c:ar/cf.
Dispensou-lhe o Senhor a diJi�('nciJ, c! ao mesmo tempo acrescentou: 'f Vos, :\'ós cst..1:is puros.
mas não toJos": V"os 1Jlnndi seUs ,\'cd i1�'Ir. o112nes' (jo., 13, ,10)�

Refere o livro de ]os<Jé. na. S:!G'r:1d� Escritura, que, estando o grnndc COlldutor na�' cer,

call1as de Jericó, já condcnada a inapelável rendição, e vendo Uln an-j&, O' ving-ndor cJ::tS' cóleras

dívinas, com uma cspada de-scrnbainhada, foi ter com êle, c pergunt(lt1:
,. Tu ês dns l'lCtssos OH

do,:; llos,sn� i.ni11li�o'i (" Nos/c}' CS. ail advl:j'sariorum,? E 'Se êsse, ou os demais anjo,:; nos fizeram
ti rnesr:l�t pc:r,!!!1I1,la? Se inqui.rira: Cristâo, que fé é '2 tua: l� a do Crcdo,y..'rTos 1\famiamcntos:'
Cnj!': na in:�ji�:l1i(·lt,,) divina da ]::!Tcja? Pl'o'fcssas que houve uma Revelação; (llIe esta findou com

o últirnn Ih'l. Allúswlos: (lHe 11:1.0 hft. Rcvel(1,C;ão nova, a nlto ser o ensino autorizado cl(' ri1:l�js­
tét·io �lp'1�t0Iic()? i:::� do''; nossos. nn d')s nossos adycrsário� -: Pastor, qual é Q te11 .zê!,); cre5CC�:

na C'.tlrid;·lde c n:1 :.olicituck pa,ra ('tl.11 o teu rebanho -: Juiz, C1)l cuia b<l.lança pcndetrt. 05 pratos
d:� jusl}ç;{, llJ<lis dI') que ;: lei c o clil'cito, pcsaní neles os l-cs.pcitos c as humanas cot?sidera�ôes?
ComI) ,TosHe, é- 1<:11 projlf1siln ;'g-uan-!:t" ti lci sem dcs','io� nem para a direita. nem pro"a. a f"squc'"
riu."? (J(Js,� 1. 7) EsellJ_:'lpio, a <tuem o Espídto Santo manda hom--ar, procTa111ando a necessidar!t�
de t;lO humanirfJrin l]linisl�do, tcus por princívio qu.t a ciência é para a vida, pnra a vida qu�
existc, ('0111("0 11<.!r:1.. :t vida que nasce, a. dcspeito .111csrnO de. certas "opcraçõe::; brilhantes", l1Jesmt'

l1orqu� "f) flireito. a piedade. a opiuifo púbtica clte:.ral11, c com. razão. a exaltaI· a mlie que, 1\11111

ímpeto ue amOI' 111;:1tcrno, R'alva a vida do filho, airHla. �l cust,]. ua vida prúpria""? COlTIC1'C:3.llte-,
íatnr rle riqueza pública e particular, qual o leu mndo de pensar, e possl,TcJmentc- de agir. -sijr.tre
ri re"peito ao!' contrato�, l"ctenç;'i,o e altcração ue pl·odlltOS. lisUl"a nQS }.1oCSOS e me(lf.idas:- IIomenl,
(j\l('jl1 qw'r que seja", qual a atitude para com o teu semelha.nte, I') qual, como do jOV'J'.::m Tonia"
está ('scrito, é sempre "o filho do tlJelhor dos homens", pon:lue tern o mesmo Pai, o Cl·;ador;
Lavas-lhe os pés? Enxugá-los com a toalha da tua declica!'ã('r';da tna. caridaúe, CJ :�C 03 tens, e

na davida TJ,roporção, também dos tens haveres? .

I

'
•

Façamo-lo todos. 1\ão foi debalde que nos yciu o exemplo de tã,> alto, l�xct.t1plo llc (p,Jem,
dando-nos a ceia (la amizade c da fad\lra. ainda .por cima llOS' lava os pes,: isto- é se fa� servo

das nossas precisões e uão poucas rebeldias: Et cacna farcta. &. coe,,;, Jr;sus_, lar.'�rc l'eucs diso
cipulorum. I .� " ;, "'4!,il','�i'+1,L!l

I

car I) lir T F I,
UARTE SCHUTEL,

•

nas FORD,que sómunie
-

serao coma de

,costume MUS

I
,Fone' II

•

I
..

li} 11 .a ..

possuidores de CErras FORD.

FESTA DE NOSSA SENHORA·Dlt
EXCELSA PADROEIRA
ESTREITO 194'6

FÁTIMA.
DO

Festeiro: Exmo, sr. Orlando­

Scarpclli.
Festeira: Exma, S1'a, dona O.Jga

Arau]« Sllveira.
Juizes ; Exmos. srs. SCVCl'O Sí.­

rnôes, Aristeu Posto Lopes,: Manoel'
Miranda da Cruz e E1ise�l di Ber­
nardi.'
Juizas; EXUlas. srns, Manina BoU",

Helena Crcipc Deuoher, Díhna

BOl'ges GOTllÍIiho·e LaUl�a Vicin�
Olingcr,
::\Iordomo.s:. Exmos. 81"5, José 50-

bierajski, Alipio de (;�stro, Vakle­
mar GOl"':kU'o; José �rayko,t, Fran-'
cisco Barrei.ros J[<,l1l1o) Af{)m�
LehJllkuhl, Calld,rdc) RO'drigttes.
Lawlelino' Call1LPos, Ar1 Espiridiãú
da Si h'a., ATcino Li1'l!b:1J'«:·s, Quineio.·
S\lVl1, Jose Rosa c Hdefon.sIDI" Lisboa.

}\'lordoiIDQ.s: EX.J.na.'s. srous.· Euli1'I�
A. C. ManeHno, UJri P'e>ek.iini Atal­
de, Hilda "Vaz, Xeuna 'Sanllos, Olga
Carlleiro, CéUa Kiqn:lio" V�da Bai�·
·xo, Herta Kracmer. Fel'íc-id'ude 1\Ia.­
ele I, Mal-itl Emilh ltnd'r;;.d;c.' Al'aGt:
Borbe, Ana :Mar,ia Àl'I:tum"s· Ili. ,Rute>-
Figueiredo Car"\'alho,.

'

Proyealx:J.: EXlIl'lIa. sra:. 'T<eres:t
Barbato,.
Estrei to, Pascoa d·e 1'!ff.Bc
Frei. Felisberto Imhol'st.' yjjg'Jll'iQ:.

-Vendem:sãá" l'1;1la Coritibll1JOS
duas ·'casas de medeira u·Sl.
A tratar nR mesms.

.

..(�)�()....()�(,)...04lllD'

tUR. NEWTON IJ.- D�XV1L;\ i:
c M 1: D:I C o �
, Operações - Vfa.� Ul'lnâl'i3-S'

.

c._ Doenças düs in!esti'Ilf".'\':, :réto c;

te onus. H·cmorrúü1as, Traf:.tmcn- ti
to da colHe amebiana. Mslotera.·!
tPia Infra "\'cl'melho.' ir
,. Consultório:· Vlt01' :Meireles."�28 - Fone, 726--.-mãnu:J.t Atend� .... ,.

i diaria.mente ús 11,30 'horas e. ii, l�'.,tarde das 4 lWt'llS em diante.
c Residêncin - Vhtal Ramo,.,> 63. ""

I Fone: 821,-m.anunl.
>

I
il.)l"'()4I!iIIIW�(�().JffJff;,e�...()

_a.

I

de Vélas Cham ..

FORD, de todas 15,60"

Jogos de

DS Impôs,
/I'

II Cr$
•

110

genUll;1)Os
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�j ;DR;u�����A ,_�__

I�
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.IJOlâ.IUu do.'estomago e illteslinoj - R:egimes alim_tlr�·-
.- ..

Diahétea -' Obe.!l:d.ade .__ l\b.g.reza.·· �.

Cor'açlo e 1"aS05 _:. Eletricidade médica - Doançu de ieBiboro -�L.:.-.------._-_.....

D
.....oe_nçu nervosas e mentais.

�

l
>

- -DR. J6ÃODE ARAUJO�'· .' """11.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA' .' -I�i_.dan.ta assistente do :b-efessor Sanson, do Rio d. .l.hei... I
�!f8J1LTAS: l·ela manhã, .dâf 10 ás 12,80 _ Á tard,e: d... ,. li latt.....

.

,CI,.J ...... RUA NUNES MACHADO, 20

DR.�O VAUmo DE-ASSIS'
ALERGIA CLlNICA

.
(Cnr&o especializado do Prof. 'OHveira Lima _ Rio d.

hn�iro)t.·
.

.

.

�,,' �ata.men:t.o. moderno' de: -. asma,' bronquites eronicu,'iN urticaria,. eczemas, tinx-aqu-ecas; r.inites; etc.
"f .

CLíNICA MED,ICA DE Clí{AN'ÇAS E ADULTOS
� Consultório: - Rua NUJlel! Machado, 1 (Edifício São Frao-
l� IÚOO,. .

;:j' ,Res,idêncla: - Rua Marechal GUilherme, 5.
t •

.... FONE: - 783 1\f•.
CONSULTAS': ,_ de 10 Íls 12 e li ás 6 horas .

'.

}.

.�x�ill1ente da Clinica Ginecológica' da Fac, Nac...Medieina �e da
lilaternídade Arnaldo' de._Morai!, do Rio de Jane'i·o. Medico da

Matérnidade de Florianópolis.
Chefe dó Servieo Pré-Natal do Depart, de Saüde

Clíni(lfédica em Geral
.

_

>
DúEN �fR,F:rgf'r'JIORAS {.Z;�<.'�.' .

'CONSULTóRIO: .Rua FeHpe Schnlidt, 34 - Sala" -,

:Ohir�a.ente, das -I ás '6 hb.l'as
RES;: tu.rA B.RUSQUE, 16 - TEL: MANUAL. _ '82D

.�_._---,--.."..,...,----------------------
------_........_ .._----,.•.._._-------

'j' nR� A. SANTAELLA .�,,".

.

(DI,I••Mo pela Faculdade Nacional de IIedicla.. d. Unlver.hlacl,
; ." ....� do Brasil) • • •.•••

i� Hédico :por conenrso do Serviço. Nacional de. Doenças Mentai.,
J 1h4nterno da Santa' Casa de':MisericóJ.!dia e Hospital Psiquiátrico

'I
.do lUa de Janeiro, da Capital Federal.

, .

CLíNICA IlI'&DICA - Dlien�as- nervosas.
; CeNSUL'tÓRIQ.: Rua Felipe·Solunidt:{Edifici3.Ainélia Neto
: CONSULTAS: Das 15 ás: 18 huras� .

1 '.SIDENCIA� 'Rua AlvaJ;'o d� Carvalho. 18
................

CRRBITO" MUTUO PREDIAL��
(i ..

;� - ,__ ProprIetários: J� MOREIHA & ClA.

�.' Rua ,Visc.Qnde, de Ouro Preto o. 13
\?l

.'

FI:O.RIANÓPOLIS
j f'rêm!'O maior Cr$ 6.250,00 ie-.'ll1uitas {Donificações e médico gl.Úla
;ii 'Tudo 5.sto 1l:ipenlls por Cr$ 1,00

!
' Sor-teies 4 e 18 de cada .mês"

Médi-oo do Hospital de 'Caridade de F1O'rianõpolLl - 'Msistenle da
. Ma.ternida-de

�--------------------_� '_E.__'_�.

�.:.:'
..

��, ')'"
-

�:-tNPt1S'l'riiÃBi\SJI�ÊIRA'
•••

'1
�'·F"��{/;:',. ':IfÁBBIeA DE �IALAS
"�l·:·���·,:n��;r-�t � � ).

.' .,,'
�

- DE-
,

, ..•;':;' ... ,' FIRMINO ,l\-IACUADO DA SIM'A
t .... ARTIGOS DE COUHO EM GEHAL

, MALAS.PARA VIAGENS - SACOS E PASTAS PARA ESCOLARES
RUA TRA.JANO N. 47 - ESQUINA vm�L RAMOS

.

" FLORIAN'úPOLIS SANTA CATARlNA

.�

�aixo P08(al, 248
'lhIlft Anita Gal"lb,B.ldl, 28
F·LORIANOP(:>L1S

CYRIACO �HRlrSTO'VAL &
. R.EVE·NDED·ORES lE S S <O

fssoJube, -�. fssoleuns -_ Acessorios- AnAS
.""." .....

,'>,.��",
.

,"

.
. �

,

!

- .._,..

.. HORARW5..E ES''!:AÇõES 'DO
REPORTER EsSO

.

"l! J tll'lAMl
---

�
--

-

�

��----------_._------=-,--------�.--------------------------

..
!� (.'.a_5"0 I·

.

-

. hI A�� A Gal�a
;1

.

CC t\ f DENTADURAS �
.i Soc. 1hl8 tl'umeJlltalltlédfe3 l:leutlUe8 I.t.·
i Material CirurgicD:
J Eletro Medicins .... fnsteta ...

'I 'çOes Hospitalares ..�rnsta ..

I tações$' esterHfzantea ..
-

ú Materiais hospitalares
Matertal de er.sino e

Dasenho

Inslrume'nlos de. fogenhari-a
ApDreJbameDtt� l.ahw.raterls-'D8.ltlllla..

eões Clne_at.graneR8
. REPRESENTANTE:

Cr,istianoi • P'erei'ra'

Cla�
I

Rio de Janeiro
; Rádio :\'adonal- Ondas LO\lgas -- (980 Kcls)

DIAS u'u;rs: 8.0.0 I 12.55'1 20.25 I 22.55
.

IlO1\IINGO& i � I 12.55 I 21.00 I -'

.

DIAS UTJ.;ISI &.00 l 12.55 1 20.25 I 22.55�
D(t�nNGOS i - I 12.55 21.00 J �

*0 de 22.5S lrs., nos dias uteis, é na faixa de
25.60'mts.

São Paulo

DIAS. UTEISl &00 l 13.00 I }9.�5 I '22.00
. DOMINGOS 1 -. f 13.00 ,19.00 I .

-

.

Cr'
Cr$
Çr$

Sinistros' pagos nos últimas 10 anos Cr$. 9�..fiIIf�1�,!o·
Respnnsahilidádes

.

Cr:' 16.7�OO.20
DIRETORES: n-. Pamphílo

'

d'UHra Freire' de Carvalho. Dr.
Francisco de Si! Anisio..M;lssora.

AgêP-9ias c sub,,�g&ncias.·�em�',todo o �er.ritórjQ,..Jla�io�ál :-:. S�cursal 'ft'l};U\·Ugtl:.ll. Heguladores de avarias Das prmcrpais clda�
da América, Europa e Aftica,

. .

Agelltes..em Florianópolis
CAMpos LOBO & CIA•.

nUA FELlPE SCHMI;DT:<iN.)J9
Caixa Pcstal n, ln - Telefone n. 1.083 - End. T�leg, ..·

•.o\LIANÇA,�·
Sub-Agências em Laguna .s: Tuh�r,ií,o - Itàiaí - Blumenau­

Brusque - Laies -- Crescíuma e Rio do SUl

CONSULTAS �OlVl HORA. MARCADA
- CLÍNICA., DO-

DR. AUGUSTO DE PAULA .

, ..
.

.

Cirurgião - Dlretor do Hospital, de Caridade
CIRURGIA GERAL E DA TUBERCULOSE

DOENÇAS DE SENHORAS

Tratamento '(ias dores e inflamações nas senhoras
. . .

'para evitar operação.
.

Aparelho especial para .pneumotorax também em

residência.
�

EstágiOS de aperfeiçoamento nas clínicas. especía­
lizadas do Ri'Q e São Paulo. .

Consultas simples e aos pobres, às 11 horas,
'.

Das 3 em diaJite, em hora marcada com ao, enfer­
meira ou pelos telefones 1545< '(Consultório)'

,

.

e 1644 (Residência.
.

Cons.: Rna Visconde Ouro Preto 2 (Praça 11i): -
'fel. 1545.

·MIERICAN,A E COM .MATE-

RIAL ACRlLICO

REEBAZAMENTO - em denta, I I·

duras sem estabilidade
.

Conserto de qua:lquel' dentadura \.
I

em 2 ieru. � . � �
__

· Preço ao aréance.�••totl.� j 1 Y E O A M. O R O F I N ,0
Cirurgiã-DentistaLaboratório ,�'S�" �e:reS1�ha", •

'mais moderna. ofiêiifà 'f)'ara Dea.·1 Diplomada pela Escola de Odontologia da Faculdade
· taduras e COllsertos '..

.

Mediéina da Universidade de Pôrto Alegre.
.

. '.\ Consultas com hora marcada no periodo ·das 14 às
VITOR �IEIREI...ES n. 18-sall11l,

1\- ilotàs. Consultório e residência: Rua Esteves Júnior,
.

Técnicos espeoializados J I . 1�. Telefone: 1.218.
_ _ . .. _ _. __

.' .,....(�()4IIIIiIIIto().....()....(�().....()._.()41111!1!8-0.....()�()��

5, e i
T

o R L. A N Dl O' S· C' A R· p � l. L I
Caixa Postal,. 51' 1$", End. Teleg.: "SCARPELLI" "" flrianóp.lis

Rua Co,nselheiro Mafra 36pmr.t1[oja e sobre loja-Telefne 1514[rêde interna]'1._. --- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-.JANE I,RO ·ESTBEITO�,
Sabado-27-Grande seírêe-Pede-se as senhoritas ii apresentatão de se'u Ingresso permanente
-...__-�-_._---'------

.
EMPREZA RODOVIARIA SUL BRASIL LTDA.

,.

. KRAUER FE�REIRA elA. LTDA.' ,

.

··.}R��'�'�t/:�-;I,�;�� Linha de transporte coletivo entre <:��.i�;, i FLORIANóPOLI8-PôRTO ALEGRE e VICE·VERSA
SAlDAS ,DE FLORIAKóJ;'Ol,IS: Zas•• 4a", e 6as. feiras ,às 3 hora, da ",,,-"h11
SAlDAS DE POR:rO. AT"EGRl';.:· 2.s., 4as. e 6as. feiras às 3 horas da mas hã

Viag.ellS: dírétas sem_ baldeaçã'o .

Informaç_ões com: �l.UUO MOURA.
Praça 15 de Novembro, 24 - Flortanópolis - Fone 1-131

...__-----

,�:._=��':./i8 'HOL;.,�VWOO:D.

PERFEITO CONTROLE DE LUZ E AR
.

4tlft"emos quàqu-er pedido em todas côrel e tafttanh-os" .

Móveis� . Má:quinas de .Escrever,:, Somar e. Calcular, CBfres, Arquivos, Fichários: Refrig-e­Comercial e Doméstica,. CQJlgoleuBl, T�peçâria, Cata'ventos Wíncltarger
RÁDIOS "Z E N I TH"

.

Co-:m JWpreoduc;ão Ra4i()lIÍeá
Z. S. BATTlSTOTTt

Eu«}. 'I'ele-g. "BtútistotW'Rua. Felipe Sehmidt, 34

!
C�in Podar, 113 Flo'ri&nó'poHs - SI!!-nta Catarina•

F_�_N_E_l.....r:._(n__..__-_..__--- ....._
,__�___ .1'

I' til BRASH,J

t )J�.' "S' [tiAB RA" SOWIDAlE MAD�IRA .' II
J ::J3:rr li�5. eoo'i......... ..., R.Presenta����
: i .

.

_ .

': .""-��- IX J1:_ Telegramas: seMAB�
.

, .'

.� -���.�.� Pillho bruto e bCDdiciado, compensado, caixaria, madeb'u em trem' )"\7)

Aparelh�o- eem grande depósito próprio, e com vendedores e�peciallzado5i. 'propa:re1o­
.

nanôo ótimos negócios aos seus representados, e informações-precisas (lo mercado
ESCRITÓRIO: DEPÓSITO COMPENSADOS:

1....
�v, A1l;n. Barroso, 90 •

.'
.

RÜa FT.ei Caneca, 85
Salas: 309; 311 e 313 ...... Ft.:me: 22-1594 - Fone: 42-1396

Depósite priFWf,o de madeiras em gera) - Rua VisiCGIIi.d.e de N'iteró>ir 420

I
'

RIO DE JANEIRO

Aliai taria
A maior o Eslad

Rua Trajano, 8 Fone 114·2••

CfA. NAClONAt DE NAVEGAÇÃO cOSTÉíü�
..� da "Organização Be�rique Lage:� Paftlmônió NeC!i&Jlal ,. :{

.MOVIMENTO MARITIMO - PORTO DE' FtoRfi\..1'ióPOIUB
. SER.VIÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS

Para o Norte r
'

.

'Para o Sul

VapOf .' I Vapor
Paranaguã, .,

' ./ para .
.

.

Santos. Rio' Crande
, Rio de Janeiró(·. J Pelotas e

.

Por to Alegre
. -J._-V-IS-O-:-·-.Recebemos cargas e. encomendas- até a '\'e$.ra,�da;!t ,<
doe paquetes e emite-se passagens nos dias das saldas dos mesmet,. 'i'
nata do atestado de vacina.

."
•

.�A 'bagagem de porão deverá Ser entregue, nos Arm:llcnill 'da Com-
_

panhia"na véspera das partidas até ás lO h(.}l·as!-j��ir:'lde s�r con.dnndu �teratuitamente para \bordo em embarcações especiais, . ., ,'.

ESCRITORIO: Rua 'I'iradenjes n° ó (altns) _:F-o:ne;� 1.'250.... ;;
�ENS: Cais. Badarõ,.3 - F0ll!= 1.6&6 -}mil. Tele,. COST.EJ'.Wl

�;jPara mm 'i5f�rm.çoes CGlIl • MeDt, .. ;:.

CELS9 RAMOS :

GAZ CARBON.ICe �\
, �,;Para fabrica. de g'ZQSat, �&rveJi" 8'��' �,'Pedidos a G. DA eOSTA PEREIRA &,OIA.· tOaíxa Poetai. 12 .�.

J:tU& Felipe Sc.hmid UI! 36.' '.l1' J
Fons nO 1098 -

. t
Florianópolil .

. t
. so serão aceitas encomenda s de fr�gu�o/es q·�tl (onI.m

t'. O'E respecti"Vos tuboe, ,.

.

,rEND�S e_ 'TODO E'STt"'DO,"
1

ExpreS5'� São Cr'15t�vam
Comecou a funcionar dia. 18

uma Unha de limousines en�r�: Florianópolis-Laguna e vice ... -

versa.

. Informaeões na Agenda: - Rua João PintO- ,: no. 13'
têrree - telefone 1658. '.,

o

TRAFEGO' DIARIU'
(EXCH:TO AOS nOl\;IlNGOSr·

Partidas de Floa-ianopo is ás 8 horas e de Laguna ã
1 horas.

_ .

'.

B H

_- .FLORI

I Var_iadis.simo sortimenia di. �.simi�r•• , linhas I) tropi:cai:slI
-

.

Estaque' per,manent,e da. af:.m'lId·as c.mie·•.s marca 'TRES
FLORES.

C_mpleto sari,imento de artigo,. finas par. bomen:&

Es�p.ci.list•• em cami••• e .gr•••t.a. Artigas p:ara "i.jamll
� .;...

....

--

Confecção d. ternas' com .p,ur_da gosto, dispondo d.
peasoal h.biliiad-G .11'. a·rte

Façam semcornpromisso.un-'a visita
ao nosso mostruar�o oermanenteI.l
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GaUza-se domingo, no COQUEIROS' PRAIA CLUBE, um

Imoço de. homenagem. á • y,alorosa guarniçãO do velei�
I) ANIT - pela sua recente viajem ,ao Rio de Janeiro
'lula RaIDoS x Atlétic'o, seeãeOI cODtendore.' de sábado próx_lDo
o - l�al'Dado. da F.C.D. DOllllago, assistiremos doil grandes
préliol: -Ava'í x Caravana' do Ar e FAgueiteD's'e, x Boc�luv�·

, rtilheir s do T reio
1° lagar:"""l\hndieo, (Paula Ramos) e Abelardo, (HocaÍu- ������������

'va), COrri 4 tentos, '. ',- Inentp comerel"al
.

"

2a lugar-«Verzola, (Caravana) e Díalma, (AUetico)' com "'. II ",
, 3 tentos.," J)nra'nte 20 anos trabalhei na.
':" gol '�üill!'r-L90Didas; {Oaravanal,» Póvpasi (Paula Ra- fir:ma Oliveira Carvalho & Ir..�".

. ..
mos) oe Augus�" (F'it;teirense) eo� 2 t�.nto�..�·, .

.' mão, que em movimento e iDl�
"Direção' Cf� WALDIR DE 'ÓUVEIRA SANTOS. ,4 ·lll�,;a.I_';'Z!lcokl. Fate,cD,. Nissta, Sapinho, Ivan, �eh€?, portancía era a 2- não s6 nes�",

��g��i!i����g�"�'i'�!i�'��·.gi)lgi·, (AnO; AUlhal
e Capeh, (Arleho,l): Ico, Marcos e Ar!, (FlgUEW ta capital, como em todo I)I!

F :: . , " ,_
eense): S�nford e, Lebstinha, (CaÍ'ayana) e Lauro, (Bocatava) I E�tadQ da S. Cataríua.. poíc

'rei'"
,-

O'C'
.

I"'·
. -

fJ'
com um teqto cada um. -I �mp'ortava em, grande escala,

_', secos, molhados, Iouças, ferraa
,�

I'
,

.

. ':'. .:

t' I IlD I
gens; produtos farmaceuticos•.

Devsrâ treinar hOje no gr�mado da F.O.ri o:-Bo,éai.ti. nstru ena; ({
,

,» cOUServ,8.8, etc e fui n�� só
.

F. C, .
. ,.. .'; ,,: { ." -'

" guarda-Iívroa, como VIaJante
.

Para. esta sapronto, a"d�1'6çãa' técnlCl ::'I1t!�.a, o' cJ�pa-, " :,,' '. ': ,: ". ';
:�

.,
e

'.

de forma qU? conheço gr�nde'
Imen_to, qe todos 0.8 seus defensoras, sob .

pena: de 05 faUo-. G '

, .;JJ 1·"" T' ,'fi, .part.'3 do Estado•.. Dapols do,
.

,não serem escalados para o prelío -àa·domio o.
,,' '"

" eO.pel a e ,opo-ra II ,.eneerramen�o da firma �JUca&:,
. '

'

,
.

.

'

'_.. ( )' ,
" ,

. e sera li Qual tambern . prestai

i, fOlouraDletria ,- .,,� lerrestre' -" '
.. Aérea. fi

.

RestiulçiãtJ !e�b\�::1 :!�;!�0809C��i�!i:! ,.
, '. "

.

__ ': logares, mas o meu t�m'pera�
.

:Ji'MP08TADOS DA.' SUISSA
'

, 'menta não se .adepta] a 'em-

:; .', ,
.

'

pregos publicas, de forma qae­
continuai a trabalhar por mi- \

nha conta e a viajar. m18 a...
,

gera ma vela \

na ímposaibilí­
dada de' conttuuar, mas otereeo
os meus preaümos como v;laQ
jante' ou -representante, . Tam
bem me dedico a corretagem
de titulas da divida publica 13

quem tiver bonus de guerra e

recibos ccmpulecrios de 'obrí..
gação de guerra .qneíra �nviá.�
los por pessoa de confiança,
ou-entregar a um banco para,
me serem entregues cbntra
pagamento de 70% os primei­
ros (com coupcn de juros de
m8rQO 1946) e 60% OB ultimes•.

Dirigir se a Luiz
I
de Arruda

Carvalho-e-Rua Saldanha Ma­
rinho, 24 - End•. tolegrafieo
Lulü Oarvalhe-« Ploríaiiopolls
S. Catarina.

um bem afreg-u9zado arman­
sem de genêrcs alimentícios....

..sito a rua General Bttencouee,

�·S. ."}Vi, A
' 133-Florianopolis, motivo o

.111, Fia li dono precisar' retirar-se da
SHOWS ROMANTICOS QUE ENCANTAM' E DELICIAM A : -AGENl'E�GERAL EM 'SAllYA CATAIUNA E_s_'ta_d_o_.---- ____

SELETA ASSIST:E:NCIA J VENDE.SE"':' lima instalação'
..JAZZ "M�ON" sob a direção -do' maestrlj"

. _ .. - Rua FeUpe Sc��idt.� 2 - 'Clhtá p()1dal, 1 de cinema completa ou sem !li.

. GERDAL DO ROSARIO
,. ;'. . ,'. .' '''',

r: SODIDfZ ' parte sonora.
-

, ,

,} Teiefone:.:,.",:,.:l,:,l,:.;.,�,���.;:;;'�'!�I.e",.',!!,."1i,.<",m,,.�.,SL1 ou VIANA' ·c:,'omlnfo0l';.n.l..açOÕ!mS anroSl'ICvÍan.e R[ tz
DO A 'CURITIBA, NÃO DEIXE DE VISITAR O ARISTOCR-\.-

.

. L • • ., ..

rICO CEl'lTR,0 QUE REUNE A FLOR DA socJ.EDÁml :
'.
_,

. /;�::'". I,: OPOLIS Vende-.·e ama eaSR
P�RANAENSE .' , ,

""'!�. 'j-(" .}: , ,1" , .oI!!! ...0.... Oft .�
r---:::--�-=-------",_.---�-_.;:'_":":_;"';"......... " 'II.' � !

'

>." .,.. c. , p@rutl1l.vv,'UI'

i�@ FraDel�eo daI Mafi'lo, MODr�.:.:e·'i .. ' , '��:' <
,.; A·lI.i Çã

.

,

.

I
Vende:se e onde funciona a

.

va e, eeubGll'a
. _ ..

' s�blun."ª - . . .-

Alisam-se 'êabelo8 dÉtpessoas da' côr o· agémcia pmltal telegrafica do
Clpam a·os parentes e pes- partICIpam aos parentes e pes�' y •

v '�'" .. ." :1' - .' p r maIS crespos.que Estreito com um grande tel'�ne SIlSS reJa"ões ° C011 soa'" de sua ]
-

.

1 ",aJam .... r('Hle�so' qtum1go \f<:lrmula amerIcana) com garantia' T
' : . .

. 't
-

'" ' g, re açeea o con- �l' • w,,· .

f it t d '. - reno. ra.ar com a proprle--de casamento de sua fI'. '''ato de casa 't d -�, �e um sno e melO.' oerVlQO per o. o; as an o a Chsposlçao to' t
..

N'} S dá B'
�

.o: meu ° e seu dO! ).:t". .. -. 'l.M, d· E'" , .J'. '.,

dI' arIa 1 a ar' em 19l1assu-ita ; com o sr.' l.'Iario lho Mariõ com à 'eda .', .Anita .��s os ,.Ias: ·.ll"'.��ll�e,.: .al1�ca;: .�"...·proprHl1�rla .

o nstltuto

GE-j�,Moura. G. 'da Silv
'

" :,.' -�:Y\' do Rl�,·�� .Ja'I(leH�o-,,·,�'tende na res�de�Cla do/sr. Cardo'�
II: 20-4-46,

' 'Flórr�nop�iiB 20-4.,..46 ��,!I'aç? �ene.r,ah�.orlO i)a, 37-FlorIanopolis. ftnunCIDOI em· R GftlfI''..
.

.

,"', ".' '.. , ,��-""PrfçOtS desde, 1�r,$, 4;Q,OO. I Uu .�h U 14 II
M ..4.BJO e: ANITA r. -,

c-__�_. ,

'

" �----�-----._---
, , �

confirmam' . ",
"

r

"

c - EMPRESA SUL BRASILEIRA - DE ELETRICIDADE S. A�
..

. �, r:.,
.

• .

;l" : i. r�"" !.. _;
.

I
.'

..

RIO.- 25 -:- P�ra, 'sér' S_Oé�� do' Fl�min����'4 ����iS��
.

a. na ma? P01S nao' há vaga no .seu .quadro' soei aI.. .

.

.

IDI'Ô"
-

.RIO,;·

Dia 27 - Paula 'Ramos x Atlético; às 15 30 horas.. "

Dia 28 �,�Avàí ]f Oaravana do Ar, àS'13'30'horas'e Flgüei-'e x Bocaíuva, às 15,30 horas.
-

'. .',' ,

',.

Dia 4 de maio ':_'Bocaiuva x Caravana do Ar às 1530 hrs
..

pia -5 ;-: Fígueítense x 'Paula Ramos, às 13,30 . h�ms, . �
IX AtIetlco"à,s 15,30 horas; , ,', .

Dia 11- Paula Ramos x Bocaíuvà às 15 30 horas" ,

Dia 12 -,- Figueirense x Avaí, às 13,30 ho�a:s, e AU&ticó: x
vooa do Ar, às 15,30 horas,

,.

. "'-==�_:�'-="'=,,,,,,�=,,,,,--,,-���.,,
lluDcieID E!DI 'G

-.:�-' __ :;;e::a f_o ;,;,......_ .. _.,...'''''__....,.,... ==-."""".""..."."""""'�����

CAS,SIN.O
� �araizo dás diversões em ambiente de muita dis·til,lção e,

elegancia
.

T'EN'Ç-
"",,' .'

_

..

.

.
,

'

" �" ' .• ii, c'·'
•

•

"

-

t ,íI4lIb. . «1· .. · ·i·· �

�.
�

A'9asa "SaJin M.ansur, situad� á rua .COpl�ejQeir6"Ma.
J

I aVHla aos BetlS freguezes �'amigos,que,reoobél.1 GRAN.
RTIMENTO, destacando-sr,' como' sempre" ,08 AFÁ•.
�ETALHOS_ .. ' .

•
,

_

..

r : 'T -

v 'l� ,;

.c

, . f f
. ,_

.

-..;' .

.. ''-r

.e:.� .'
_

�# '.

'{'

f) �.,IVli\.TRIZ: J O I N V I·L L·E·
..··_.-

('::� '. , , ,.); (Sob Administração do Govêrno Federal)
. i

..,..

..
.

.. _��,'
PARA A NOSSA DISTINTA FREGUEZl'A. '"

, ". ',
..
I'

.'
"

,
MANTE1\WS E.M ESTOQUE:'

I
'"

'Uil1U lii1ha CGlT1IJlcYa de MOTORES il?-a?íon�is ;c €strangeü;os .de alta e haixa rotAção, de 1 a 97 HP 'para
.

,. , "

.
. '-

. '220/380 Volfs. 50;60 ciclos
' .'

2 MOTORI;:$ marça GB.i�l\:Il\m> de 97 BP, 470 rotações por minuto 220 Volts 50 ciclos.
.

'.

. APAI{EbHOS DE l\'IEDrç�lO '-,'

BOMBAS para us� doméstico 'e fins i114nstrlaif>: Marca HAUPT, rotativas, ''(}o'l1jugadas com' motOl'es
I

1:�o�lqfapêo,s de 1/4 I:IP, Ma�'ca LILLA, ,c.om valvnla! elevadora (lCiOlladas por motores

ti-i-I,·.:
faslcos'·.Qc 1 HP, servindo a.te 50.metros de profundidade,

' ,

, ,,' '. .
ARTIGOS, ELÉTRICOS PARA: O LAR .

Sortjmel1;to·o�ml)l!eto e ,v�rü�dQ. d'c:. UJ�TRES, _CASTIÇAIS, ,GLOBOS, e ABANnELAS.MATE1UAL Jfr,.;f%TJ��CO elll ",e� al \11)ar.a "lllS tflla çoes de luz e :força de qualquer capá'Cidade .

• -.1 �!l . . f

�' ,4
. , .

TI. E-Dia 2.7, sábado,Fes-
11_ Caiour�, p.rolDovlda pelo; C�ntro' Ac:ad�micoXI de Feve�
o, d·a Faculdad d lUrefta � �
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De· Gasperi acusou os_ comunistas de assassinarem sete democra·
. tas, Inc.lusiv8 um padre le violar duas frelra's, no interIor da .Italla
,.. ��.O••••••••••l e .

'No dia 1· de Maio, o operariado que, efetivamente, realiza e,
,constrói, sob as bençans de eus e � gratidão da Patria, reali·1zarâ grande desfile, concentrando-se na Praça Ge_ner.al .•crio:

Me-iii--uooHoonÕ-Õ""H_-""-õ-l·_n_"iii-
RIO, 25 (AN)-Estamos seguramente informados de

que deverá ser assinado, no dia l' de Maio, um decreto-lei, no 2'.2O cri-anças semMinisterio do Tz:abalho, alterando uma das alíneas do artigo n.
"

.

20� do decreto-lei n, 3.200, a respeito do abono familiar. O .

novo ato fixa�� um abono de ceI1_l c�'uzeiros men�ais .para os
.

Entre os i'ecentes decretos, .Ora, ao/maior capacidade

delde 'propOl�cionar-se, sequer,cll�fes de fa�1ll1Ia que p_ossua_m seis �llhos e de.maIs v�nte. cru_ assinados pelO. presidente da trabalho 'e de produção, que fl.os reclamos da infancia das.
��!:Qs,_p_Qr_fIlho,_para_os_pal!!_que_tlx_erem�_malS_de_seIsfIlhos

-

República, sobressai o que isso demanda, estará sempre cidades. .

.
__ '-:-' "

_ _-:-. _� -'-'.:..----_-.. manda aplicar, na amplicação e necessariamente em' função Louvores merece, pois, o

8A

• '- � e melhoria do sistema escolar da cultura popular, através da atual governo da República,
, "'� :

IA .�
de primeiras letras, a metade qual se desenvolve a íntelígen-

cOnSegnnndO.
uma verba

Inai.or
.

'. ;�.
' da arrecadação doa taxa de cia e aperfeiçoam as aptidões a expensão e ao aperfeiçoa-

'.,." .s .,� EducfLÇão e S�úde: .

individuais. me?to ;d� apare�ho escol�r, �'e-
� .... �_

.

,

-

, Dentro da símplicídade, que lativo a mstruçao de ifmmell'o
__------------------------_-.� a caracteriza, é, precío convir Ei' princípio axíomatíco que grau.

que a providencia governa- um povo, quanto mais instrui- Segundo declarações do mi­
mental, resolvida e assentada, do tanto mais apercebido se' nístro Souza Campos, dadas
sem maior alarde, acode às so- encontra para lutar, sobreví-I recentemente a lume, a nossa

licitações mais imperiosas da ver e prosperar, atendendo às! população escolar, entre 7 e 11
atualidade brasileira. suas e as, necessidades associa- anos, é superior a, 5.500.000,
E' certo que vai nisso, uma das ao convívío internacional. tendo as matrículas, em 1944,

evidencia elementar, e, contu- Nesse, plano esforçam-se as atíngído a 3.300.000, de onde
do, nunca houve tanta neces- Nações Unidas por colocar to- �.200.000 crianças sem qual-
sídade de a encarecer, atentas das .posíção que já conquistou.] quer alfabetização. .

as círeunstancías de um após- ao as, demais, � déntre elas, l E' manifesta e surpreendeu­
guerr..

'a, cheio de preocupações ,pelo Brasü encumb�· encerraI'! te, portanto, a deticíencia de
e de incertezas.

.

caiu desassombro '

e resolver. rêde do ensino publico, que,

AI
Ao •

'

,.. .
com clarívídencía os propriosl deixa assim ao abandono um

O
.

aIDlgOS S_?b a vertiginosa transmu- problemas, em meio aos quais elevado coeficiente' de brasilei-
. taç� de. valo�e.s, como dec_9r- avulta o da educação basíca ros, expostos aos males da ín-

.

t, .

'.
• l'�ll:c:a do confllto: as naçoes de suas popttlaçôes., gnorancía e da mísería,

Um. seleto grupo de gentis senhorinhas da maie alta
civilizadas encontram-se a bra- Assim sendo, não se

-

conce- Multiplicar as escolas e au-

sociedade de nossa capital, levará a efeito, dia 4 de maio' pro- ç�: dentro e fora ?� suas fr�n= be que, entre nós, venh� a, :�e�- mental' o numero dos profes­
ximo, nos salões do €Lirall, uma encantadora festa, dedicada

teiras, com uma serre de encar durar, quanto ao ensino pri- .sores, tornando-os realmente
ás Fôrças Armadas da Nação. gos n0,:y0s e complexos. márío, a contrístadora lentição aptos para o nobre mister -

, E) programa dessa reunião, que promete encantadora �poe-se �. to?as, nas esfe- que sempre assinalou suas íní- eis o eminente e ínsuperave
e cheia das mais agradaveis surpresas, marcará mais urna noi-

ras _mte�lOnals, uma coope- cíatívas, longe que todas estão problema naciOl1.aL, '"

;;I;;;�:&o�B�r��:��Üp1::�:��;1�if:�:��}, S�����t; õfGasp"erf"fomoi-aliie!amígos>! E' a saudação de camaradagem que selou a união
tar, de fato, um razoável pa- . "

'

dos combatentes americanos e brasileiros durante S guerra. . .

A'OVI=Rl' r:NCI j AOS COMUNIMl' 'SUm. show seleto e bem programado serâ a delicia do noite. d.r�t�:t���· não será isso f\ '. l ..

"

lI' ,':R fi. __

'." :. _ ui '; � 1'/'\Agaardemos, pois, o «Alô Amigos� e confiemos no' _, ',- .

�

Ito possível, nos países novos, sem RO�L\, 2;"} (R)-O primeiro ministro sr:" De Gasperi,.seu exr '. .

que seus dirigentes cuidem, advertiu hoje' o Partido Comunista de que <deve deixar falar
antes de tudo, incentivar e ro- a Constituinte», pois isso é democracia.
bustecer . a organização das

forças vivas, de modo que con­

virjam a realizar um ma."illno
de eficiencia e .de rendimentú
uteis.

ROM:�, 25.(R)-O premler Do Gaspeei declarou qW
sen partido não é favoravel ao comUnismo nem ao socialismo:
é solidarista. Tamhem denunciou que estão chegando armas
da Russia o (isso é perigoso, em vesperas de eleic:ões:».

-- �--

NoBrasil, poupar l'ÚiO é ail1- ROMA, 25 (R)-O premier De Gasperi declarou; em se '

da hábito. Para Wl"ttal'-Se há- discurso desta noHR� que os comunistas cometeram, na Halia, sete
..l1 assassinatos de demooraitas cristãos. Disse mais Que, li r (Lbito, será llecessário que caua •

cidad.ão se convença de' Il'ue fevereiro mataram um padre e a 7 de março profanaram duas:
P I· t d

.

t ,� bl'
- '"t. freiras em Andria. ,

'

, ara 'con lOOlmen o os ln ereSS3C.llOS, pu lcamos a se- poupar é de\--er sa""rado parag'llir os preços dos carros limousines t�po 194Ji, (POSTOS VA- cotn a fawJJ.ia e, portanto, pa- De Gasperi concluiu:
G-ON EM S. PAULO,:

Il"a
com. a Pátria. Deposi.te na

-�Si as forças do Estado não forem bastantes para
r.'t' E

�.

F'" �e·_ll dominar os (]Iue estão desOOlbaccand.J arma:s em Dario tenhOl

D.E LUXE: "-'.
3iL'I:a . .co.,um'llI.ca '",(\; LiiU.

'.

" ' , ,

um nülhão e meio de partidlarios, pal:a repelir os agentes ver-
melho».

Qttalquer pav© que 'tenha

Grande feira de alDostras orgaruza{]l@ seu sistema de

poulfl!a�'1!ç8\, ilisjpi'\1e. de tOOlos os

N. IORQUE, 25 (R)-Noticiam de Londres, que vai ser meiu'S palra\ (j) rilleseI1lvo.JtvÍllnenw
inaugarada em 1951 a maior Feira Internacional de Amostras 'CoDstanlle �e S1!llaSl JlWssÍ!bmda�
de todos os tempos, na qual figurão unicamente produtos d.o rles ee�:nm®1'1J.kas. lDJe:jjllosite l'_la!
Reino Unido e do Impedo Britanico. I Ca:i.\::at EcmoomÉc2 lF'e,tiIlell'all. ..

. Diretor�proprietário: JAIRO CALLADO

{)S ingleses deixaram a Indonesia
LONDRES, 25 (R)-Os representantes holandeses e bri­

'taaicos, após conversações, cuja duração foi de três noras, so­
mente, chegaram a um acordo satísíatorío, relativamente a re­
lativamente li retirada das forças britânicas e indianas que
se encontram na indonesia,

FordAge(Jci
ETufi, Amln & IrmAoEI
Tabela Ford Motor' em 1- de março de 194&

COUPE'-5 janelas-Cr$ 37.200,00
TUDOR Cr$ 38.700,00
FORDOR ,Cr$ 40.000,00

COUPE'-5 jallelas-Cr$ 89.000,OO
TUDOR Cr$ 40.500,00
CLUBE OOUPE' Cr$ 41.800,00
:FORDOR Cr$ 41.300,00

Nos preços acima estão incl1l.lidos motor V·-8-l00 HP.
eSlufamento d.e casemiras e veludo.
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Para melhor informaQÕes dirija-se á Gerencia da Agencia
. Ford, á rua Duarte Schutel n. U. Fone 1.605.
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LONDRES, 25, {R)-A extcnsiio das estradas de ferro
na Grã·Bretanha é de 80.800 quilometeos, das quais cerca de
3.800 sofreram a .reeonversão pora os met,odos' de locomocão
eletrica, trabalho esse que: redundou em UIDa despesa de
50.00Ct.OOO de libras esterlinas.
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Qu�lidade 'dos produt'os ingleses'
_LôNlDRES, 26 (B. N. S.) - Os produtos .britânicos estão send

prol2lul'adissimos no Canadil - não por causa da ceassez geral, mas por
.

que 'sá_o de qualidade superior á das,. produtos c,an�enses e estaduani-
d{ffise's. '

Esta foi 'u decliÚlração dú sr. A. R FarnecaJbe, �speciali<;ta em mel'·
cados de ex.portação, num., rclalt&rio (IUe acaba de .envia.r n() Instituto
Britânico de· Exporta!,'.ão.
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Far,acombe, que f'csidin longos anos no Canadã. acaba de regressar.
de uma viagem comercial áquele Domínio. O� generos do Consumo
são em mais mímeros de que no Heino Unido - disse ele - mas oS
canadenses pl'eferenl comprar gê.neras e mercadorias d:a Grã-Bretanha.
tendo ·em vista princiIPa1mente,Q süa superior qualidade, Este fenonimo,
que mais 'uma vez se verifka no .estrangelrQ, constitui :li mais ex.press,;
va homenagem á politica a ,longo prazo seguida pela ;iA>dusüia britânicá,
acentuada, sobretudo, lUa "qualidade". t"
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I' L�9l�25 IIf2YL cl�Lc��t���ro�-
1 do um novo ti,po de ,aviã,o que inool'ipO'ra os progressos realizados !ll�
I

multancamente nos autogiros c helicepteros; Trata-se de "Fairey Avia#
tiOll", qu.e revela os detalhes do novo'aparelho em construção.
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A máqu�na em apreço chama.r-se-á GyrKlyne e será um avião d�
cinco Iugai'cs para serviços aéreos de taxi ou de clubes particulares. At�
agól'8t o desenvolvimento dos aviões de asas relativas vinha seguindO
duas l�'nhas .principais; o autogiro e Q hel1coptero. No autúgjro o rot�!\
opera em conjunção com -8, hdice ortQdiOxa, mas no helic.optero o inoVJ­
mento e oontrola-dJo diretamente pelo rotor. O Gyl."Odyne incorpora aS

"
melliores carn.cterjsticas de �mbo& os tipos, - a desciqa loenta do sato�

g�ro e a largada c. pousada ve�cal: do hclieoptero. As suas· manobras se�
r�o menos oGl1lphcarl2s e m:uor o selJ fmpr de segurança., '.'. -' _->
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